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LIGAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 


PORTO 143 DE JULHO. 


ALTO DOURO. 


Recebemos uma carta do snr. Felix Ma- 
noel Borges Pinto de Carvalho acompanhan- 
do a representação da camara e lavradores 
do concelho de Armamar contra o projecto 
'dos vinhos: O snr. Borges confiando na leal- 
dade com que temos tratado a importante 
questão vinhateira, pede-nos dêmos publi- 
cidade à representação. Publicamol-a. hoje, 
sentindo não nos ter sido permettido fazel-o 
mais cedo. 

O ilustre o inteligente lavrador promet- 
te-nos na sua carta justificar o como todas 
as operações a que a legislação actual su- 
geita os vinhos do Douro influem na expor- 
tação de semelhantes vinhos. Esperamos por 
essa promettida justificação e a julgamos tanto 
mais necessaria quando vêmos que muitos 
lavradores esclarecidos querem tal ou qual 
systema restrictivo, mas não o conjuncto das 
providencias que a lei de hoje impõe. 

Esperamos ainda mais por essa justifi- 
cação, porque fellando sincera e conscien- 
ciosamente, as razões da representação não 
poderam' abalar as nossas convicções. O pro- 
mettido escripto ha-de seguramente abundar 
em mais fortes argumentos, e nós muito de- 
sejamos que elles appareçam para esclare- 
cimento de lão importante debate. 

Deixando a veneração religiosa que os 
representantes mostram pela legislação an- 
terior a 1834, a qual consideram como o cle- 
mento da prosperidade que o Douro gosou 
em outros tempos; notando só que essa 
legislação viveu em epochas: de circustan- 
cias muito diferentes das de hoje nos merca- 
dos estrangeiros; vejamos os pontos de impn- 
gnação em que os signatarios fundam a maior 
força de argumentação. 

As leis annulladas em 1834 foram em 

parte posteriormente restabellecidas, mas não 
-obseryadas, e d'aqui nasceu, dizem os re- 
-presentantes, o seguir-se a baixa de valor 
nos vinhos do Douro e nas terras que o pro- 
dusiam, apesar da exportação continuar a 
mesma, e isto ainda nos annos anteriores 
ao apperecimento da molestia da videira. 
-. Esqueceu aqui aos representantes o apre- 
ciar o effeito da grande producção em dif- 
ferentes annos n'aquelles valores. A expor- 
tação conservou-se estacionaria, as existen- 
cias accumularam-se em Portugal e na Ingla- 
terra, e não se quer acceilar a consequen- 
cia logi 
seria a 
valores quando o consumo era o mesmo e 
a producção se elevava progressivamente ? 
A não ser a repetição do arrancamento das 
videiras, não achamos outro meio com que 
a sulhoridade “podesse influir no valor. 

Acham os representantes sublime e es- 
sencial a providencia, dos rateios ou esteri- 
lidade artificial da legislação velha, para sus- 
tentar na Inglaterra o credito dos vinhos do 
Douro, e a cultura dos mesmos vinhos. Sup- 
posto que a esterilidade não passe do" mo- 
nopolio, e não devam as leis em geral pro- 
tegel-o, convimos que essa providencia se- 
ria um prudente arbitrio quando tinhamos 
o privilegio do mercado inglez, por gosar- 
mos pelos tractados do favor da baixa de 
um terço no direito. O que nem o commer- 
cio nem a lavoura sabiam fazer onsinou-lho 


. uma lei, para que nem lavradores nem com- 


merciantes se anniquillassem n'uma concor- 
rencia que não só os podia prejudicar alta- 
mente entre si, mas poderia pelo abuso das 
qualidades offerecidas n'ussa concorrencia for- 
gar o governo inglez a retirar um privilegio 
que redundava em manifesto prejuiso dos 
consumidores. Depois que o direito se igua- 
lou, a conservação d'essa sublime providen- 
cia, para nós, não passa de um erro de ele- 
vado quilate, porque a franqueza do mer- 
cado a annullou completamente, vedando além 
d'isso aos exportadores porluguezes a remessa 
da variedade de qualidades, que satisfaçam 
no preço e gosto no consumidor no campo 
extenso que elle tem para a escolha, 

Os representantes não. acreditam na con- 
correncia que os vinhos franvezes e hespa- 
nhoes fazem aos portuguezes no mercado 
inglez, e dão como rasão muito forte para 
elles, o procurarem aquelles vinhos imitar os 
do Douro para serem vendidos. E" inne- 
gavel o augmento de consumo dos vinhos 
hespanhoes e francezes na Inglaterra. As es- 
tatisticas o mostram, c negal-o é cegueira. 
E para que se faz essa imitação senão para 
offerecer genero mais barato ao consumidor 
que a acceita o a procura? Não estará a 
rasão a dizer-nos quo devemos anniquillar 
essa imitação fazendo remessas de qualida- 
des mais. baratas? A liberdade facilitará essas 


remessas, augmentando a exportação. À clas- 


se de consumidores que não olha a preço nem 


se illude com a imitação, nem mesmo se sa- 


tisfaz com us vinhos ligeiros, procurará os 
genuinos e generosos vinhos do Douro, os 
quaes conservarão, por assim dizer, um ramo 
de commercio separado, porque é da conve- 
niencia do commercio essa separação. 
Esforçam-se os representantes por de- 
monstrar que o privilegio de porto em nada 


prejudica as remessas para Inglaterra dos 
vinhos das outras provincias que lem barras 
pFivativas por onde se exportem. Masos yi- 


nhos fóra da demarcação .no alto e baixo 
Douro por onde se hão-de exportar ? 

+ Não proseguiremos por hoje. Algumas 
outras rasões secundarias terão tambem res- 
posta. Perdoem-nos os signatarios mas não 
podemos concordar com elles. 


5 


Snr. redactor. 
Em virtude do artigo — Douro — que se 
lê no n.º 446 do seu interessante jornal com 
referencia á carta do seu talentoso e bem 


do justificado terror que causou no espirito 
dos povos do Douro o projecto da liberda- 
de dos vinhos, me apresso a passar és mãos 
de V. a cópia da representação que a cama- 
ra e lavradores da villa e concelho de Arma- 
mar dirigiram aos snrs. deputados da nação 
contra os referidos projectos, em.quanto não 
justifico de outra sorte o valor que tem para 
a exportação dos vinhos os emolumentos, 
as provas, as qualificações, as casas, o por- 
to e as mais disposições 'das leis em ques- 
tão; e a maneira como por estas operações 
os productores podem conseguir a genuidade 
da apresentação do genero nos mercados es- 
tranhos, de sorte que elle possa entrar com 
vantagem em concorrencia com os vinhos 
dos outros paizes, não no preço que é im- 
possivel, haja ou não haja liberdade, mas 
sim pela sun especialidade, pureza e supe- 
rior qualidade ; assim como ás mais objec- 
ções do mesmo artigo, o que cumprirei quan- 
do tenha o tempo que hoje me falta. 
Espero pois, snr. redactor, da imparcia- 
lidade e franqueza que caracterisam a V. 
não recusará a publicação d'esta e d'aquelle 
documento nas clumnas d'um dos mais pro- 
ximos numeros do seu acreditado jornal, 
pelo que lhe ficará muito agradecido o seu 
constante leitor 

- Feliz Manoel Borges Pinto de Carvalho. 
Castello de Borges 30 de junho de 1860. 


Senhores deputados da mação. 


A camara municipal da villa e concelho 
d'Armamar, que comprehende differentes fre. 
guezius e povoações do districlo da demar- 
cação do Alto Douro, com os lavradores 
abaixo assignados, acabam de ver com a 
maior surpreza e espanto, em logar das pro- 
videncias que esperavam em beneficio d'este 
paiz, ha tanto tempo annunciadas e promet- 
tidas, o projecto da derogação das leis es- 
peciaes do Douro, que nada menos importa, 
que a completa ruina da sua importante in- 
dustria, que forma a unica base da subsis- 
tencia dos supplicantes. k 

Senhores | Os abaixo assignados, fortes 
na consciencia do" seu direito, não podem 
vel-o destruido por aquelles, que tinham a 
maior obrigação e dever da o sustentar e 
manter, sem levantar a voz dos seus mais 


ca da depreciação de valores! Qual|altos e Solemna,| protestos, perante o supre-|. 
ESSE Eae q e punsnis augmentar os| MO tribunal da representação do paiz. 


Senhores! Os ministros que vos apre- 
sentaram o projecto a que alludimos, toma- 
ram sobre seus hombros a tremenda respon- 
sabilidade de julgar a importante causa do 
Douro á revelia; por isso que copiando e 
repetindo no seu relatorio, por um lado to- 
das as accusações com que os inimigos do 
Douro tem desde muitos annos atacado as leis 
espetises d'este paiz, omiltirão pelo outro 
a discripção e refutação das razões com 
que o Douro tem victuriosamente defendido 
as mesmas leis. X 
Senhores! Os abaixo assignados não ul- 
trapassarão os limites dos principios da jus- 
tiça e da verdade' quando vos observem que 
o relatorio do projecto é fundado em prin- 
cipios de falsas « aereas Lheorias — em factos 
oppostos á experiencia, á historia do Douro, 
á doutrina que estabelece e á utilidade pu- 
blica que proclama. 
E" fundado em principios de falsas c 
sereas lheorias, porque é uma cópia fiel das 
theorias que presidiram ao decreto da di- 
cladura de 1834, que fez a desgraça do Douro 
e do 'commercio, e que foi condomnado por 
todas as legislaturas, governos e homens de 
Estado, que se seguiram na administração do 
paiz até á actual. logislatura. . 
E" fundado em factos oppostos á expe- 
riençia e á historia do Douro, porque atti- 
bue os males d'este paiz ás suas leis espe- 
cises, quando a experiencia o os Ínctos da 
historia mostram — que a essas leis é que 
o Douro deve a creação da sua industria, 
prosperidade e grandeza; mostram — que 
tacs males não foram conhecidos no tempo da 
gerencia regular d'essas leis, mostram. em- 
im — que não foram conhecidos antes d'esso 
fatal decreto de 1834. E se, depois d'esta 
epocha, estos leis foram mais tarde resta- 
belecidas foi só em parte e nem mesmo n'essa 
parto ellas .foram observadas [1]. 
fundado em principios oppostos 4 

doutrina que estabelece, e à utilidade publi- 
ca que proclama; porque o efícito negativo da 
liberdade applicada so Douro, mostra-se por 
todas as innumeraveis representações, que as 
camaras municipaes o corporações officiaes 
do Douro, cobertas de milhares de assigna- 
tur em dirigido aos poderes do Estado ha 
mais de vinte annos a esta parte, cujos do- 
cumentos dovem existir na secretaria com- 
pelente — mostra-se até por algumas repre- 
sentações da direcção da Associação Com- 
mercial do Porto, em manifesta contradicção 
com a ultima representação, que esta cor- 
poração dirigiu ao governo em sentido oppos- 
to; é sobre tudo mostra-so pelo facto in- 
contestavel, publico e notorio — de ter 
baixado o valor das vinhas e terras do Douro 
duas lerças partes do valor que tinham até 
o anno de 1834 — de terem baixado [nos 
annos normaes), na mesma proporção, O pre-| 
go dos vinhos, e o credito destes nos merca-. 
dos estrangeiros, E não se diga, que estes 
moles vierom da molestia das vinhas por um 
lado, o da diminuição da exportação pelo 
outro, porque já existiam antes dessa moleslia, 

* (1) Vid, a informação que a direcção da As- 
socinção Commercial do Porto leu ao governo, na 


dola do 20 de dezembro de 1858, 


informado - correspondente da Regoa ácerch] 


º os mappas da alfandega mostram, que a 
cifra da exportação não diminuiu no tempo 
desses males. O que diminuiu foi o valor 
dessa exportação. 

Tambem o relatorio precedido do cor- 
tejo das mais insolitas diatribes contra os 
respeitaveis authores e defensores das leis 
do Douro, estigmatisa e fulmina por outro 
lado estas leis precisamente na parte em 
que ellas estabelecem uma das suas mais 
sublimes e essenciaes providencias, qual é 
aquella dos rateios ou esterilidade arlificial 
que operam sobre os vinhos do mercado de 
Inglaterra; por isso quo é. ella chave de to- 
das as outras providencias, que tem por 
fim especial — sustentar na Inglaterra o cre- 
dito dos vinhos, e no Douro a cultura dos 
mesmos vinhos. 

Para conseguir este fim é que as leis 

do Douro procuram fornecer o mercado da 
Inglaterra dos melhores e mais finos vinhos, 
e na quantidade limitada ao consumo, que 
elles tem naquelle mercado. 
De outra sorte segue-se o que se tem 
seguido na ausencia d'esta medida—a de- 
preciação do credito, e do preço dos vinhos, 
3 tal ponto, que não pogam ao exportador 
o seu trabalho, nem! ao productor a despe- 
zo da sua cultura, que duplica a despeza da 
cultura de todos os outros vinhos do conti- 
nente; e não podem consequentemente con- 
correr com o preço d'estes no mercado, sem 
o auxilio d'esta medida, pena de a sua agri- 
cultura se arruinar e perder, e com ella os 
10 ou 42 milhões de cruzados annuaes que 
faz entrar no paiz. 

O velho e usado argumento com que 
se tem combatido a legislação do Douro [e 
que tambem não esqueceu no relatorio] — o 
argumento do progresso, que tem lido os 


paizes sobre os do Douro, sem o soccorro 
das leis de protecção, que estes tom, cahe 
por terra na sua baze; porque d'outra sorte 
não teriam os produclores e commerciantes 
dos referidos vinhos feito as grandes dili- 
gencias, e esforços, que fazem, para imitar 
os vinhos do Douro. 

No mesmo caso está a outra accusação 
que o relatorio faz ás leis do Douro, quan- 
do diz — que prejudicam os outros vinhos 
o industrias do paiz com o exclusivo, que 
exercem sobre a barra go Porlo, não os 
deixando exportar para o mercado da In- 
glaterra, que até hoje dos nossos vinhos 
consome exclusivamento os do Porto. 

Não ha asserção mais gratuita. 

Pois não tem esses vinhos outras bar- 
ras, e até mais proximas do que a do Por- 
to? Não tem elles, desde que nasceram, 
abertas as barras do Minho, da Figueira, de 
Lisboa, de Setubal e do Algarve, para se 
exportarem para todos os mercados incluin- 
do o da Inglaterra ? Logo não são só os vi- 
nhos do Porto [como inadvertidamente se diz 
no relatorio] que exclusivamente se expor- 
tam para Inglaterra, porquanto só por all 
barra do Tejo, honve tempo, que para alli se 
expurtaram annualmente de 16 a 18:000 pi- 
pas, além d'outras tantas, que a Madeira 
tambem para alli expedia. E se ha 40 ou 
50 annos a exportação d'esses vinhos para 
Inglaterra tem gradualmente baixado, no 


le mercado, a vigessima parte daquella cifra, 
não depõe menos este facto publico e noto- 
rio contra a logica que preside no relato- 
rio, porque todos esses vinhos tem estado 
livres e desembaraçados do pesadéllo, que ii 
gratuitamente attribue és leis do Douro. 

O que acima observamos ácerca dos vi- 
nhos de Lisboa e da Madeira, podiamos ap- 
plicar aos vinhos de Monção, Melgaço, Bair- 
rada, Dam, Figueira, e outros, aos quaes a 
ampla liberdade, que tem gosado, não tem 
operado n'elles melhores resultados daquel- 
les que espera o Douro, se desgraçadamente 
o direito das suas fundadas supplicas fôr 
supplantado pelo direito das intrigas, e am- 
bições do commercio. 

Em quanto, porém, aos males e pre- 
juisos, que, por outro lado, o relatorio quer 
que as leis do Douro causem aos outros vi- 
mhos e industrias do paiz, os abaixo assi- 
gnados se limitarão a responder com a rela- 
ção das immensas vantagens que os referi- 
dos vinhos e industrias recebem das mes- 
mas leis. 

, E”, senhores, um facto publico , para 
que o possaes ignorar, que o vinho do 
Douro, no seu estado normal, consome an- 
nualmente das outras provincias de 40 a 50:000 
pipas de vinho, nas 5 ou 6:000 pipas de 
aguardente, que emprega no seu beneficio ; 
assim como, que o preço do vinho do Dou- 
ro é o thermometro, não só du preço dos ou- 
tros vinhos, mas tambem do preço do azei- 
te, do trigo, do milho, do centeio, e mais 
generos e industrias do paiz. Interrogai, se- 
nhores, e ouvi com altenção o que vos dizem 
os logistas e os industriaes do Porto, de Braga, 
de Guimarães, de Villa Real, de Lamego, de 
Vizeu e de Coimbra, nos annos em que o Douro 
vende bem o nos annos em que vende mal 
Os seus vinhos, e nas snas respostas achareis 
o desengano e engano em que labóra o re- 
latorio — achareis que a conservação do cre- 
dito do vinho do Douro, base da conserva- 
ção d'esta industria, corre o maior risco de 
perder-se, sem o auxilio das leis, que o crea- 
rum e engrandeceram —achareis que 6 inte- 
resso é reciproco na consorvação d'estas leis, 
sem asquaes lá ficarão as vossas 40 ou 50:000 
pipas estagnadas e lodos os vossos generos e 


d'este paiz tem levado. 


deram os vinhos do Douro como uma espe- 
cialidade de vinhos, que tem o seu credito es- 


respeitaveis cosas de commercio do mundo 
respeitam, guardam, e passam as suas firmas 
de paes a filhos e netos, de geração em ge-| 186 
ração, para conservar o credito da especia- 
vinhos de Hespanha, de França e d'outros|lidade da sua firma, que tantos annos, tan- 
tas vigilias, e tantos trabalhos, 
a adquirir. 


necessario fôr] os maiores sacrifícios. Mas fe- 
lizmento não ha taes sacrificios. Os vinhos 
das outras provincias lá ficam na mais am- 
pla, e illimitada liberdade para se caltiva- 
rem, fabricarem e escolherem — lá ficam com 
as barras e portos abertos, das suas mais 
proximas localidades, 
para todos os portos e mercados do mundo. 


quantidade, e innumeraveis e distinctas qua- 
lidades, cfferecem um vasto campo ás espe- 
rançosas especulações que lhe abre o novo 
mercado da Inglaterra, ao qual podem for- 
necer lantas e tão variadas qualidades quan- 
tas tem os diversos climas é terrenos das 
vinhas que os. produzem. g 
Entre outros podem fornecer este mer- 

cado com vinhos semelhantes aos vinhos de 
Xoerez, 
Chably o outros, se fizerem mais diligen- 
cias do que tem foito para os explorar, e 
descobrir. E com mais vantagem e probabi- 


oxplorár no limitado terreno da superficie 
das suas montanhas, que produzem na maior 
parte vinhos frouxos, ordinarios , já conheci- 


ciosas rasões com que no relatorio se per- 
tende mostrar o progresso, que a liberdade 
do Douro vai dar á exportação dos vinhos 
ligeiros d'este paiz, para o mercado da In- 
glaterra, do qual diz, que estavam até agora 
vedados. q 

As leis do Douro [ao menos ba 50 an- 
nos a esta parte] não embaraçavam a expor- 
tação para Inglaterra, nem para os outros 
mercados d'esta especio de vinhos, antes por 
muitos annos elles foram para ali exporta- 
dos, com o titulo de 2.º qualidade, em 
quanto houve falta dos da primeira; mas 
logo que a abundancia d'estes veio supprir 
a falta, aquelles foram repellidos d'aquelle 
mercado, com grandes perdas, e a mesma 
sorte lem tido todas as outras tentativas, 
que depois tem sido feitas, para ali os in- 
troduzir. 

Já se vê pois que os commerciantes 
tem tido outras mais fortes razões, do que 
o embaraço das leis do Douro, para não 
levarem os vinhos ligeiros d'este paiz para 
o mervado de Inglaterra — tem à razão das 
perdas, que tem sofrido, sobre os vinhos, 
que d'este carscter para ali tem expedido — 
tem a razão dos inglezes nao gostarem dos 
vinhos, que vão do Porto com differente 
typo e caracter dos vinhos que até aqui 


Senhores, os abaixo assignados consi- 
tsbelecido em todos os mercados — conside- 


ram esta especialidade com o mesmo respei- 
to, empenho e interesse, com que as mais 


lhe custou 


Mui 


embora para tal fim façamos [se 


Estes vinhos, pela elevada cifra da sua 


Champanhe, Bordeus , Borgonhe, 


idade de successo do que o Douro os pode 


para se exporlarem, |. 


os vinhos do Douro tem adquirido em to- 
dos os mercados. 

Injusto, porque tom por unico e espe- 
cial fim a concessão d'um direito novo, 
sobre a ruina e usurpação d'um direito 
velho. 

Senhores! Quereis vêr o effeito, que já 
produziu o novo projecto da liberdade so- 
bre o Douro? Abi tendes a baixa de 20 por 
cento, no preço dos vinhos do consumo, e 
a completa estagnação dos vinhos da expor- 
portação, de sorte que não ha hoje quem 
os cumpre com abatimento de 30 por cento, 
do preço que valiam e davam na vespera. 

Aqui tendes os resultados das esperan- 
gosas vantagens, que desde já está colhen- 
do o Douro d'um projecto, que não passa 
d'um projecto, mus do qual já podeis ante- 
ver a que ponto subirão essas vantagens, 
quando o projecto passar por leil Reflecti 
e pensai bem nas consequencias. 

Senhores, a linguagem da justiça, o 
da verdade não tem atavios. 

Vós não podeis condemnsr as leis do 
Douro, sem ouvir o Douro. 

Vós: não podeis. condemnar as leis do 
Douro, sem primeiro condemnar as veneran- 
das leis da experiencia — sem abjurar esta 
virtude, que estaes chamando todos os dias 
em vosso apoio. 

Vós não podeis finalmente condemnar 
as leis do Douro, sem condemnar o Douro 
á miseria, à fome, e a toda a sorte de-ca- 
lamidades. , 

Armamar 20 de junho de 1860. 

(Seguem-se as assignaturas da camara 
e lavradores em numero de mais de 400.) 
Castello de Borges, 30 de junho do 
Está conforme. 

Feliz Manoel Borges Pintô de Cavalho. 


PARTE OFFICIA 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 155 pe 11 DE JULHO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 

Decretos apresentando os presbyteros 
Urbano José Ferreira, e Antonio Dias da 
Silva em cadeiras capitulares da Sé de Leiria ; 
e Antonio José de Bacellar na Sé de Por- 
talegre. “ 

— Outro concedendo permuta de bene- 


ficios a Raimundo Parreira, reitor de Sa- 
nhoane, e Mathias dos Santos Giraldes rei- 


torde S. Maria de Uva, no bispado de Bra- 
ança. - 
— Outro para o mesmo fim a Antonio 


Seixas abbade de S. Lourenço da Montaria, 


e Antonio Norberto-de Brito, abbade de Vil- 
lar de Murteda, no arcebispado de. Braga. 
— Outro aprezentando o presbytero Ma- 


noel Leite em um beneficio da coliegiada de 


Guimarães. 
-.— Outros provendo na lhesouraria da 
igreja parochial do SS. coração de Jesus, 


dos explorados no commercio com resulta- 
dos negativos (1). 


ponto de se não exportar hoje, para aquel-lideia das vantagens que deixamos escriptas 
no papel, vantagens duvidozas, que estão 
no ventre do futuro, não podem explorar- 
se e realizar-se, sem prejudicar e compro- 
melter as vantagens presistentes, do mais 


cola do paiz , já exploradas, seguras, co- 
nhecidas , e acreditadasem todos os mercados 
do mundo ?. 


cão da desigualdade das forças, no campo 
da discussão deste importante negocio, não 
admira que o relatorio as veja pezar do lado 
do commercio, depois da desigualdade da 
balança com que as pezou. 


os abaixo assignados não podem deixar de 
considerar este documento como. illusorio, 
contradictorio e injusto. 


esta contradicção e esta injustiça. 


cobrir outro fim, além d'aquelle de illudir 
o Dourv, com o salvalerio das novas mar- 
cas, ou antes com a singularidade da graça 
especial, que lhe: concede, de poderem usar 
d'uma nova marca, para distinguir os seus 


seguramente não trocarão pelo novo direito, 


do que dariam a uma nova e semilhante 
lei, que lhe permittisse o direito da mu- 
dança dos seus proprios nomes e appellidos 
ou marcas, de que até agora tem usado. 


pertende estabelecer, garantir e respeitar o 
novo direito da propriedade das novas mar- 
cas, o valor q o credito dos vinhos, que 
representarem no mercado, vai pelo outro 
roubar o antigo credito da propriedade da 
marca da barra do Porto, que os mesmos 
vinhos tinham adquirido no mercado, per- 
mittindo a exportação por esta barra aos 
vinhos das outras provincias, muito embora|junto.- 
estes venham mislurar-se e confundir-se 
com os do Douro, e lá tenham as suas mar- 
cas ou barros mais proximas, por as quaes 
se tem exportado e pódem exportar com mais 
economia; e venham á barra do Porto só 


E quem dirá, além do relatorio, que a 


importante , e valioso ramo da industria agri- 


Passando agora sobre a graciosa asser- 


Em quanto á lei das marcas, tambem 
Passarão pois a mostrar esta ilusão, 


- Mlusorio, porque lhe não podem des- 


vinhos, como se alguem até aqui lhes ti- 
vesse embaraçado este direito; direito que 


nem a este podem dar mais consideração, 


Contradictorio, porque se por um lado 


productos se resentirão d'esta perda, que não 
deixará tambem de ir bater de rijo ás por- 
tas de Lisboa, Logo, senhores, tendes tanto 
interesse como nós no combate do projecto. 

“ Tombem os abaixo assignados não pó- 
dem doixar passar desapercebidas as ospe- 


com o unico e premeditado fim de roubar 
a marca, o nome, o valor e o credito, que 
passa ot OA A Ne ts) 


(1) Entre outros, foi o barão de Forrester , 
que mais se distinguiu, na oxploração destes yi- 
nhos, e não obstante as suas relações , habilida- 
de o talento, não tirou melhores resultados , do 
que os outros, F 


de Lisboa, o minorista Luiz Antonio Netto 
da Silva, na de N. S. da Conceição do Al- 
bufeira o minorista João Pedro de Figueire- 


do, e João Alves Martins na de S. Sebastião da 
Pedreira para constituirem n'ellas os seus pa- 
trimonios ecelesiasticos. 


—Portaria concedendo á prioreza e mais 


roligiozas do convento de Jesus, d'Aveiro, 
a regia auctorisação para poderem alienar o 
dominio directo de varios foros que possu- 
em nos concelhos da Mealhada, Cantanhede 
e Coimbra. 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 26. 


ssa 
CORTES. 
(Extracto recebido Dale econ nando do Porto» ) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 11 dejulho.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
estando presentes 84 snrs. deputados, abriu-se 
a sessão. 

Acta approvada. É 

À correspondencia teve o devido destino. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: k 

1.º Do snr. Affonseca authorisando o 
governo a dispender com a conclusão da es- 
trada do Funchal a Comora de Lobos, até á 


quantia de 6:0008000 reis. 


2.º Do mesmo snr. deputado - authori- 


sando o governo a dispender para completar 


as obras do caes da villa da Ponta do Sol, 
a somma de dous contos de reis em moeda 
forte. 

3º Do snr. Mousinho aulhorisando o 
governo a conceder á empresa que explorar 


as minas de ferro e do carvão de pedra no 
districto de Leiria o fornecimento de lenha 
e mallo dos pinhaes nacionaes do mesmo 
districto, conforme as condições do contrato 


4.º Do snr. Chamiço elevando a 20 reis 
por almude o actual direito de 10rs. por al- 
mude de vinho exportado por todos os por- 
tos do reino, para sobre o seu producto se 
levantar um emprestimo para ser distribuido 
por diferentes municipalidades, com applica- 
ção à viação. 

Foram ás commissões respectivas man- 
dando-se publicar os dous ultimos no «Diario 
de Lisboa». y 

Mandou-se communicar ao snr, minis- 
tro da marinha uma nota de interpellação 


2 


do snr. Abranches de quo renova todas as 
interpellações que lhe tem ganunciado. 

O snr. ministro da marinha Jvondou 
para a meza uma proposta de lei estabele- 
cendo uma classe d'alumnos com destino à 
facultativos da-armado e do Ulitamars 
mondou tambem para a meza uma proposta 
para que o snr. Mattos Corrêa, possa accu- 
mular as funeções de deputado com as de 
director da eschola naval. 


A 1.º foi ás commissões de Ultramar e 


marinho, o a 2.º approvada. 

O snr. Camara Leme mandou para a 
meza 14 sequerimentos de officiaes de in- 
fanteria n.º. 47 pedindo augmento do ven- 
cimento. 

O snr. Alves Martins chamou à altênção 
do snr. ministro da marinha sobre a neces- 
sidade de promover a confirmação dos Dis- 
pos nomeailos para Cabo Verde e Angola, 
assim como do arcebispo dê Goa, porque 
lhe consta fe tem havido alguns embaraços 
na expedição das bullas pontificias para es- 
tes prelados; e é da maior necessidade que 
este assiumpto so conclua. 

O snr. ministro da marinha disse que 
tendo-se informado ns sua secretaria do que 
ha a esto respeito, sonbe que o arcebispo 
de Goa foi aposentado em 1859; e conhe- 
condo a importancia das ponderações feitas 
pelo ilustre deputado pode assegurar que 
ha-de officiar para que pelos ministerios com- 
petentes sé promova =» confirmação dos pre- 
lados dus dioceses alludidas. : 
| O snr. Lopes Branco chamou a altenção 
da commissão de obras publicas para a ne- 
cessidade de dar O seu parecer, a fim de 
se discutir ainda nesta sossão O projecto 
que apresentou para melhoramento dos cam- 
pos do Mondego, e camalisação do mesmo rio. 

O snr. Antonio de Carvalho, disse que 
à coltimissão não se tem descuidado deste 
assumpto, mos não podendo concordar com 
a baze fundamental do projecto do snr. de- 
putado, tem estudado a materia sobro ou- 
tras Dazes, e espera apresentar dentro de 
breves dias um parecer sobrb este assumpto. 

O snr. Ferrer mandou pára a meza 
um requerimento pedindo as portarias de 
ministerio da jusliça, recommendando n'uma 
aos diocesanos Es promovam o emprestimo 
romano, e noutra cassando à antecotente. 

E dirigindo-se ao snr. ministro da ma- 
rinha chamou a sua attenção para a heces- 
sidade de o governo dar na parte, que lhe 
compete a execução & concordata para que 
ella possa ser levada a efleito, o igualmente 
chamou a sua atlenção para differentes pon- 
tos de administração no estado da. India. 

O snr, ministro da justiça informou dos 
possos que se tem dado para dar execução 
á concordola. ? 

O snr. Cypriano-Costa mandou pára a 
meza um parecer da comissão de petições. 

O snr. ministro da marinha declarou 
que tomava em toda a consideração as pon- 
derações quo o snr, Ferrerlhe Linha dirigido. 

Foi lida e approvado a ultima redaeção 
do projecto n.º 47 sobre a contribuição pessóal. 

O snr. Polma mandou para a meza al- 
guns requerimentos de officiaes de infanteria 
n.º 16 pedindo augmento dos seus soldos. 


ORDEM DO DIA. - 
Continuação di 


a discussão do prejecto do 
3 lei n.º 10, 

O snr. Mousinho entendendo que esta 
materis era muito gravo por quase quer 
fazer com que o paiz pague os roubos com- 
mettidos por um empregado, cumpre pri- 
meitamento examinar todos os documentos 
relativos a esta questão e por isso propóz 
o adinmento desta questão até que sejam im- 
prossós e distribuidos todos os documentos 
que dizem respeito a este assumplo. 

Sendo apoiado, a requerimento do snr. 
Chamiço resolvou-se que ficasso conjunela- 
mente em discussão. 

O snr. Barros a 84, duclarando que vota 
este projecto, porque entendi que ao paiz 
vem mais mol de se não pagarem os litu- 
los distrahidos do que de vs pagar, apro- 
veitava esta "uccasião para chamar a ot- 
tenção da camara-e do governo sobre um 
assumpto analogo, do roubo de coupons 
feito na junta de credito publico, e achan- 
do, pelas circumslancias que expoz, que de- 
vem ser attendidos os que foram defrauda- 
dos n'esse roubo, desejava que se tomem 
medidas para” que do fuluro se previnam 
factos desta ordem, o terminou mandando 
para a meza uma proposta para quo o go- 
verno seja igualmente authorisado a pagar 
os coupons desencaminhados da junta pelo 
ex-empregado Mesquita. 

Foi admiltida á discussão, 

O snr: Faustino da Gama, depois de 
mostrar as precauções que a junta do, cre- 
dito publico Lem tomado para evitar a re- 
petição dg factos iguaes áquelles a que se 
tem aludido, declarou quo não podia ap- 
provar este projecto, porque era autborisar 
om mau precedente. 


Leram-se c approvaram-so as ultimas 


redacções dos projeclos de lei n.º8 70 e 73. 

Ainda continuou à discussão, toll 
a palavra os sn's. DeRenaS Rigs 
nistro da fazenda, Casil Ribeiro e Melto Soa- 
res, que por dar a hora continuam ámanhã 
com à palavra. 7 

O snr. presidente, declarando que a or- 
dem do dia para 4manhã era a continuação 
da que vinha para hoje e outros projectos, 
levantou a sessão. 9 


e, 
INTERIOR, 


LISBOA 11 DE JULHO, 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 
O projecto de lei sobre a desamortisa- 


ção dos bens ecclesisslicos tem sido objecto 
de longa e porfiosa discussão, mas que sup- 


pômos improficua. Na grande maioria da ca- 
mara são bem manifestas as tendencias para 
a approvação do mesmo projecto, que ape- 
nas sofirerá leves alterações. Tendo, porém, 


sido adiado hontem o mesmo projecto até, 


que a commissão respectiva dê O seu pare- 
cer sobre as diversas moções apresentadas , 
passou-se á discussão º immediata approva- 
ção dos seguintes projectos ; 


ER 


x 


º Aulhorisando o governo a publicar 


O COMMERCIO DO PORTO. 


uma mova edição da pauta geral das ug 
degas c da oliandega municipal de Lishoo, 
servindo de typo de pezos e medidas 08 do 
sysloma melrico decimal, reduzindo a uma 
só vorba O imposto principal e 9s adiligio- 
uaes almente se cobram, & exoe- 
pção dos emolumentos, e estabelecendo tam- 
bem que à diferença para mais ou para 
menos nos direitos provenientes das ditas 
redueções nunca possa exceder a 10 por 
cento da sun total importancia. 

2.º Authorisando a monieipalidade de 
Amarante para a cobrança de direitos de 
portagem na ponte que atravessa o rio Odres, 
em Villa Meã. 

3:º Conctedendo a qualquer empreza de 
navegação a vapor no rio Sado, entre Setu- 
bal e Alcacer do Sal, um subsidio de reis 
1504000 mensaes , assim como isenção -de 
direitos de embandeiramento pelos vapores 
que vierem do estrangeiro para tal fim. 
4.º Finalúente, authorisando o governo 
a contractar com a companhia União Mer- 
cantil, sem augmento de subvenção, O to- 
carem os seus vapores no porto do Funchal 
na hida e na volta para a Costa da Africa, 
devendo a mesma companhia dar passagem 
gratuita a seis colonos apresentados pelo go- 
verno em cada viagem dos vapores da com- 
panhia que alli tocarem de passagem para 
Africa. ' 
“ Entrou tambem em discussão o projecto 
aúlhorisando o governo a pagaí” o roubo 
que o sur. Mousinho da Silveira fizerá em 
Pariz aos possuidores de titulos 'ds divida 
externa fundada de 8 por cento, ronbo que 
importa em 34:808 libras esterlinas. 

Este! projecto fui da iniciativa do sar. 
Casal Ribeiro, quando ministro, mas é lâm- 
bem acçeite é adoptado pelo sar. Avila, que 
ponderou á camara a conveniencia, por bem 
do nosso credito, de ser o mesmo projecto 
approvado na actnsl sessão. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes fallou 
em sentido contrario, mas cotijo deu a hora 
ficou a continnação da discussão para hoje. 

Efeetivormeênte foram apresentados hon- 
tem' na” catnara dos snes. deputados os re- 
querimeêntos da oficialidade do regimento de 
cavalleria n.º 2 (lanceiros da Rainha) pe- 
dindo tambem augmento de vencimentos. 

Com relação av projecto de lei da con- 
triboição industrial, a commissão de fazenda 
da camara clectiva, tenciona apresentar hoje 
convenientemente modificados, às tabullas que 
fazem parte do mesmo projecto. 

Vimos já este trabalho, no qual obser- 
vamos que em algumas taxas ha um abati- 
mento superior a 20 por cento, e este pelo 
menos, no maior número d'ellas. 

E" de suppôr que a camara approve sem 
grande debate as modilicações, pois que são 
as mesmas que de accordo com o sor. Ca- 
sal Ribeiro tnham sido acceiras pela refe- 
rida commissão presidida então pelo sur. Avila. 

Como dissémos já m'uma' das nossas car- 
tas, as moções, para modificação, dos snrs. 
Faria Guimarães, Chamiço, Pinto Carneiro, 
Rocha Peixoto, Bento de Freitas Soares, Fi- 
gueiredo de Faria é de muitos outros snrs. 
deputados, foram lilas na devida conside- 
ração pela comissão. ; 

A commissão das pautas teve já a sua 
primeira reunido, para'dar o seu parocer so- 
bre o projecto do sur. ministro da fazenda 
a que aludimos hontem. ; 

Na altura em que está a sessão mal se 
pódo revêr este importante trabalho com a 
attenção que se lhe poderia prestar em outras 
circumstancias, mas segundo: nos informam 
approvádo o projecto de que se trata, O que 
já é um grande passo na reforma do nosso, 
syslema aduaneiro, o nobre ministro promet- 
tô apresentar na sessão de novembro traba- 
tos mais completos. 

E' porém de suppôr que mesmo assim 
no pouco tempo que presentemente ha, a 
comissão faça alguma alteração na projecto. 
Uma d'ellas talvez seja no direito por entra- 
da pela roia do gado vaceum. À 

E verdade que no projecto do snr. Avi- 
la já s. exe.º reduz esse direito que era do 
1:500 rs. a 500 rs., mas é certo. que nem 
assim nos parece que seja esso pequeno di- 
reito conveniente. A melhor opinião inclina- 
sou que a entrada do gado seja absoluta- 
mente livre. E” unicamente na exportação o 
não na importação dello que o Estado deve 
procurar um meio de receita. Quanto mais 
facil fôra entrada de gado pela raia maior 
surá tambem a sua sahida para 0 estrangeiro , 
sabida que vai Lomando 05 maiores propor- 
ções com grande interesse para a“ nossa agri- 
cultura. as 

Em 1847, primeiro anhio em que prin- 
oipiow'a exportação de gado pela barra do 
Porto, o valor da mesitiá exportação pouco 
subiu de vinte contos de réis, em quanto 
que em 1859 já passou de quatrocentos con- 
tos, dovôndoeste anno, se a exportação con- 
linuor na mosma' proporção em que vêmos 
as sahidas, exseder do valor de seiscentos 
contos. 

O direito de 500 réis por entrada de 
cada cabeça do gado vaceuity, direito que 
segundo os melhores colculos não póde pro- 
duzir mais de dous contos de réis, já se 
vó que não passá d'um direito estatístico , 
mas nem a existencia d'este convem, porque 
o seu pagamento itporta para o introductor 
n'uma obrigação muito mais onerosa do que 
o quantum do direito, pois que só para o 
pagar lem de caminhar mais de 4 e 5 le- 
guess, a fim de passar com O gado nos pon- 
tos fiscgos da raia. O fim da estatistica até 
sotonseguiria melhor sem direito algum, pois 
que nºeste caso não haveria o contrabando; 
= ninguem deixaria de dar conta exacta nas 
estações competentes do gado que importasse, 
tornando-se assim a “estatistica muito thais 
verdadeira do que attuslmente é.. 

O direito do arroz tambem nos porece 
que fica em 600 réis. Ouvimos dizer a pes- 
soa competente que o .snr. ministro da fa- 
zenda conveio n'esta reducção. 

No projecto de lei a que alludimos no 
P. S. da nossa carta 'de bontem, apresen- 
tado pelo snr, deputado Francisco Chamiço, 
propõe s. exc.ºo seguinte : 

Que o actual direito de 40 reis por, al- 
mude de vinho, exportado pelos portos do 
reino, seja elevado a 20, reis. | 

e o governo seja authorisado a ler 


contos de reis, sobre o prodúcto d'aquelle 
direito, não devendo o encargo exceder a 6 e 


meio por cenjo, d so b 

Que desta auantia o overho empreste 
com o mesiho encargo de 6 e meio porpen- 
to, até centpço cingóênta pontos és múhieis 
palidades comprehendidas no netual distri- 
cto da demarcação do paiz vinhateiro do 
Douro, e cincoenta contos ás municipalidades 
dos concelhos vinhateiros do paiz, que mais 
tenham suffrido pelo oidium, sendo tanto 
esta com» aquella quantia destinadas exclu- 
sivamwente á construeção de caminhos muni- 
cipaes e vicinaes segundo a classificação e 
nos lermos da lei de 22 de julho de 1850, 
devendo-se poréns ler em vista, quanto vo 
paiz vinhaleiro do Dunro, a comunicação 
mais facil o directa entre 05 centros de pro- 
ducção e os caes de embarque. 

Que estes emprestimos sejam amortisa- 
veis em dez annos. p 
Que os cem contos restantes sejam ap- 
plicados á destruição dos denominados pon- 
los no referido rio, entre a Barca d'Alva e 
a cidade do Porto. 

Que du importancia dos cento e cin- 
coenta contos de reis destinados nos muni- 
cipios do Douro, possam ser mutuados Lrin- 
ta contos no da Regoa, ou a uma compa- 
nhia solidamente organisada, para canalisar 
o rio Corgo e estabelecer a irrigação nas 
suas iargens, servindo “esta «quantia como 
auxilio á mais prompta realisação d'estes me- 
lhoramentos. 

Que todas as obras sejam feitas por em- 
preitadas é fiscalisadas pelo governo, com o 
pessoal teclinico restriclamente indispensa- 
vel. 

Que o governo, pelo orçamento geral 
do Estado, designe uma somma conveniente 
para mandar estudar os melhores processos 
de fabricação de vinho, nos diversos ipaizes 
vinhateiros da Europa, creando-se' escholas 
praticas para Os ensinar em todos os centros 
productores vinicolas de Portugal. 

Estabelecida a liberdade do commercio 
e da exportação dos vinhos, o prodacto do 
imposto de 20 reis por almude que o snr. 
Chamiço propõe, pódo caleular-se desde dé 
n'úma somma superior a trinta contos de 
reis anouaes, somma que irá sempre em 
crescimento, o que não admirará, an- 


nos q oitenta mil pipas. 


projecto apresentado pelo sur. ininistro da 
fázenda, para 'a continuação do contracto do 
tabaco apparecerá uma proposta para' que à 


contractadores. 

Diz-se que ha falta de fiscalisação n'esto 
importanto objecto de receita publica, é nós 
não temcs duvida em o acreditar, porque 
têndó-nos sido dados alguns esclarecimentos 
do quanto o papel sellado 'rêndia antiga- 
inente, quendo os sellos eram duma laxa 
muito inferior á de agora e não existia O 
das lettras ném o dos conhecimentos 'ma- 
ritimos, não encontramos no rendimento que 
hojo vemos no orçamento do ostado o au- 
gmento que se deveria esperar com' relação 
ao rendimento d'outro tempo. . E 

O producto da venda do papel sellado 
de-20 «40 t5;, dos conhecimentos de car- 
regações marilimas e das lettias, segundo 
as contas dadas pelo contracto do tabaco, 


No que vimos de referir não é da nossa 
intenção irrogar censura à ninguem, nem 
queremos que se supponha quo a falta de 
fiscalisação a que alludimos se entenda com 
relação do contracto, pois que é elle gerido 
por cavalheiros sobre modo respeitaveis, o 
que todavia não obsta a quo haja papel 
sellado falso. g 

Tem sido muito louvadas pelo governo 
as providencias dadas pelo snr. Nazareth, 
como chiefo da alfândega do Porto, para pôr 
termo do desmedido contrabando dassucar 
que se fazia pela raia. 

Os contrabandistas acossados pelas pro- 
videncias fiscaes teem procurado protecção 
aqui, pretextando soffrimentos de vexames. 
Mas cremos que os séus esforços não tem 
tido resultodo favorável. Não é ao favor nem 
á contemplação, que: não merecem, mas sim 
ó justiça, se a tem,” que elles devem recor- 
rar, so taes vexames existem. 


lações de Eisboa e do Porto, os snrs. José 
Maria Pereira Forjaz e Camillo Aureliano 
da Silva e Sousa acabam de ser agraciados 
com o grau de commendadores. 

O motivo que fez merecer a lão dignos 
funccionarios esta -prova da regia munificen- 
eia foi o bom serviço prestado por ambos 
no descobrimento dos crimes de moeda falsa. 

Sob a epigraphe — actividade marayi- 
lhosa — deparamos no «Jornal do Commer- 
cio» desta capital com uma censtra feita 
ao snr. ministro da fazenda, por não ha- 
ver ordenado o pagamento à que tem inques- 
tionavel direito os snrs. proprietarios da ga- 
lera «Cidade de Belem», pelos generos que 
lhes foram destruidos no interesse bém ou 
mal entendido dã saude publica. ; 

Ao facto como estamos d'esto negocio, 
entendemos que ha meis que suficiente mo- 
tivo de queixa dr parte dos snes. Pinto & 
Rocha pela demora que tem havido na re- 
solução final delle, mas não muila'razão para 
censurar o snr. Cazal Ribeiro. Sempre que 
o respectivo processo foi presente as. exc.º, 
o seu despacho foi prompto, é tanto que ten- 
do-lhe parecido conveniente ouvir sobre o 
assumpto o snr. procurador geral da fazenda, 
determinou a esto funccionario que respon- 
desso'com urgencia, sendo em presença d'es- 
ta recommendação dada a resposta em tres 
dias. Assim pois nem osnr. Cazal Ribeiro 

úde ser arguido pela demora havida nem 
o snr. Avila o poderá 'ser pela que ainda haja. 
A culpa quasi sempre imputada aos minis- 
tros pela demora na solução dos negocios, 
é mais das respeolivas repartições do que de 


vantar um emprestimo, até é quantia de 309 


tes 6 de presumir quo a exportação dos 
nossos vinhos se eleve dentro de poucos an- 


Parece que por occasião da discussão do 


venda do papel sellado não seja commettida aos 


Os snrs. procuradores regios ante as re- 


ss. exe. Sobre tudo em algumas das re. 


partições do tbesonro q retardamento em 
tudo quanto d'ellas depende MM a 
mais angelica poicacia. 


* Sabemos mais que o shr. Cozal Rib i 
Minho Annto cm consideração o negocio da 
«Cidade de » que por tros vezes re- 


commendou na respectiva repartição que o 
não delivossem. A responsabilidade pois a 
quem toca. 

A commissão de verificação: de poderes 
da camara clectiva declarou vagos os treze 
seguintes logares de deputados; 

Circulo n.º 91, Pinhel — por fallecimen- 
to do snr. Ferreri. 

Circulo n.º 70, Monte-Mór-o-velho — 
por ter sido eleito por Sinfáes o snr. Lopes 
Branco. 

Circulo n:º 107, Almada — por ter sido 


eleito por Moimenta: da Beira o sur. A. de 
Serpa Pimentel. 


Circulo 'n:º47, Fafe — por ter sido eleito 
por Barcellos o sur. Martens Ferrão. 

Circolo n.º 1148, Olivaes — por ter sido 
eleito por Evora o sor. Casal Ribeiro. 

Circulo n.º 2, Monção = por ter sido 
eleito o snr. A. Correia Caldeira por Ponte 
de: Lima. 

Circulo n.º 46, Bragança — por ter sido 
nomeado ministro d'estado o snr. Sá Vor- 
gas, 

Circulo n.º 80, S. Pedro do Sul — por 
ter sido nomeado ministro d'estado o snr. 
Moraes Carvalho. 

Circulo: n.º 59, Oliveira de Azomeis — 
por ter sido nomeado ministro d'estadoo snr. 
Avila. 

Qirsulo n.º 94, Trancoso — por ter sido 
nomeado ministro d'estado o snr. Garcez. 

Circulo n.º 67, Figueira 1.º, e circulo 
n,2 116 Lisboa 6.º — por ter sido nomeado 
ministro d'estado o snr. Carlos Bento. 

Circulo n.º 425, Sardoal — por ter sido 
nomeado ministro d'estado o shr: Thiago 
Horta. 

Continua a terrivel mania dos suicídios. 
Hontem “á noute deu-se o trislissimo acon- 
Lecimento que passamos n transcrever d'um 
jornal de hoje. 

« Esta noute pelas nove horas e tres 
quartos precipitava-se do 3.º andar do predio 
n.º 8 da tua da Prata uma menina de 47 an- 
nos d'idade , e dous minutos depois lançava-se 
igualmente para a rua sua irmã mais velha de 
19 annos. 

« Estas meninas são filhas do snr, Ma- 
noel José Gonçalves Macieira, actualmente 
residente no Rio de Janeiro, e sobrinhas da 
snr.º viuva Macieira, ; 

« A menina que primeiro se precipitou , 
ficou em tal estado, que , senão morreu a 
estas lioras, não escapará de certo, segun- 
do nos disseram. 

« A segunda—a mais velha, tem um 
lado alguma cousa fracturado, pois lendo 
tomado vento os vestidos, na occasião de se 
precipitar, a queda não foi tão desastroza 
e poude set amparada pelo povo que linha 
já acudido a sua irmã. 

« As duas meninas foram levadas ou- 
tra vez para casa. -À primeira em braços, 
a segunda subindo a escada pelo seu pé. 

« Ignoramos qual o malivo que levára 
a primaira destas meninas a  altentar contra 
os seus dias —a segunda achava-se no fim 
do corredor que ha em frente da janella e 
vendo precipitar-so sua irmã, e alucinada, 
querendo soecorrel-a precipitou-se igualmento. 


foi em Preços, segundo as cotações de hoje, 
1856-1857... . 431:4428012. dos fundos publicos, papois de credito e uc- 
1857-1858 - 131:5198321. “ções dos bancos. 
1858-1859. - 138:5588786. ) Compra Venda , 
Se 6 governo pozesso o rendimento do|Inscripções de 3 pie... :461/2 a 47 
papel sellado ém arreniatação, consta-nos que Coupons... ...... = 4542 a 4612 
haveria quem o tomasse por uma somma| Divida differida 33 1/2 a 3h 
não inferior à 150 contos. | Papel-moeda., . E jo a 29 


NB.A colação ás inscripções é feita com 
juro pago do primeiro semestre de 1860. 
Acções do Banco de Portugal 5538000 a 
5558000 —Ditas do Commercial do Porto 257% 
a 258H000 — Ditas do Mercantil 2508000 a 
2518000. ! 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
(Boletim telegraphico) 


“Bolsa de Madrid, em 9 de julho — 3 por 
cento consolidado a 49,40. 

Em 10 de julho— 3 por cento consolidado 
a 48,80—3 dito diffendo a 40,25. . 

Bolsa de Pariz, em 9 de julho — 3 por 
cento francez a 68,75 — 4 1/2 dito a 97,05. 

Em 10 de julho — 3 por cento francez à 
68,80 — 4 1/2 dito a 97,45. 

Bolsa de Londres, em 9 de jalho — Con- 
solidados de 93 1/4 a 93 3/8. 

Em 10 de julho — Consolidados de 93 
1h a 93 3/8. 

Navios com dia de sabida annunciado. 

Galera «Lusitaniay para o Rio de Ja- 
neiro a 13.º ' 

Pepliis «Florinda» pata o mesmo porto 
a 15. 
Brigue «Galgo» pára a Madeira à 17. 
Brigue «Saudade» para o Rio de Janei- 
ro a 20. 

Vopor «Açoriano» para os Açores a 15. 


y POST-SCRIPTUM, 
A camara electiva occupou-se só da dis- 
cussão do projecto relativo ao pagamento 
do desvio de fundos praticado pelo snr. 
Mousinho da Silveira em Pariz, 

Ainda não sé approvou. 

O snr. visconde de Balsemão d an- 
do hoje na camara dos pares que a slu- 
ção restrictiva do Douro, á sombra da qual 
se linhameriado consideraveis interesses, não 
podia ser abolida sem uím minucioso examé 
do estado d"aquelle paiz, propoz a nomeação, 
pelo governo, de uma commissão de inqueri- 
tó, para depois do seu parecer se regular à 
legislação vinicola. 4 
A camará apoiou esta proposta, apesar 
da-opposição do snr. ministro das obras pu- 
blicas que declarou ir'tal proposta prejudicar 
o andamento regular dos projectos do snr. 
Antonio de Serpa que estavam pendentes da 
outra casa do parlamento, 

Este facto, que todos os snrs. deputa- 
dos empenhados na discussão dos menciona- 
dos projectos, tomam por um calculado emba- 
raço ás suas ideias, foi muito mal recebido 
pelos mesmos snrs. deputados. f 
A, quesião, do, Do 


! 


Falla-se já em uma reunião dos snrs. 
deputados esta moute, m'uma manifestação 
da maioria da gamara, e emfim em mais al- 
guma cousa, que por enquanto nos não atre- 
vemos a referir, 

O snr, ministro das obras publicas diz- 
se, está na melhor bda fé n'este negocio. 


Telegraphia clectrica, 


LISBOA 13 DE JULHO A'S 8h. DA MANHÃ. 


[Do correspondente do «Commercio do Porto» 
ao mesmo jornal.] 

A” meia; nvite; À comissão, de vinhos 
acaba de adoptar a próposta do snr. Anto- 
nio de Serpa para a abolição da legislação 
restrictiva do Douro. A'manhã á noile Lorna- 
rá a reunir-se a mesma commissão para dar 
o seu parecer áverca da lei de marcas. 

O governo está empenhado na approva- 
ção d'estas medidas. 

A proposta do sur. visconde de, Balse- 
mão, de que fallamos no posi-seripium da 
nossa carta de 11, não estorvará que sejam 
approvadas na camara, dos dignos pares, 


HOTIGIARIO. 


Passageiros. — O vapor «Lusitaninp 
entrado bortem pelos 2horas da tarde vin- 
do de Lisboa conduziu a seu bordo 118 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes: 

José de Sande M. M. 8. e 6 pessoas de 
familia, Joaquim José de Oliveira Bastos, 
José Pereira da Cunha, D. Matia Libanhia de 
Lemos é Cunha, e sua filha, José Antonio 
de Oliveira Guimarães, João Domingues Guer- 
rê, Joaquim Alves da Costa Fontella, Ber- 
nárdino Manoel de Sousa, Antonio Pinto, 
José Lopes da Costa Azevedo, barão de S. 
Lourenço, Miguel Pinto Martins, João Ma= 
noel“de Araujo, visconde de Gouvêa, Fran- 
cisco Ferreira de Sousa Moraes, Carlos da 
Motta Moreira, João Rodrigues Tarujo Foór- 
migual, Jonquim José Teixeira Cardoso, 
João Gonsalves Bastos, Luiz José de Carva- 
lho Basto, Francisco José Balesti, José de 
Oliveira Gomes, Pedro de Altantara Gomes, 
Pedro Abgusto da Silva Ferrão e sua espo- 
so, João Rodrigues Cardoso, Franeisto An= 
tonio de Sousa o sua filha, D. Fúrtunata 
Maria: Gomes, Francisco Antonio Pereira de 
Oliveira, D. Carolina Alvina Lopes Coslho 
Garcia e seu filho, Bernardo Carneiro Vioi= 
ra de Sousa, Antonio Ferreira Martins, João 
José da Motta, João Antonio' Pinheiro sua 
esposa e 2 filhos, José Bento Rodrigues dos 
Santos, João Alves Balão, sua esposa, Frán- 
visco Alves da Silva Taborda, sua midi; es- 
posa e um filho, João Baptista -Felgueirá, 
João Pacheco Alves. 

Companhia Garantia. — Reoniu- 
se liontem no edificio da Praça do Commer- 
cio à assemblea geral da companhia de se- 
guros Garantia. é 

Presidiu o snr. Francisco Ignacio Xa- 
vier, é occuparam os logares de secretarios 
os.8nrs. Francisco de Paula da Silva Pereira, 
e Domingos Manoel Barboza Brandão. 
A commissão de exame de contas apre- 
sentou O seu parecer, é foram -as mesmas > 
approvadas pela assemblea geral, bem como 
a- proposta da mesma commissão para que 
s6 fizesse um dividendo de 138500 por acção. 

Avribada.— Voltou hontem arribado 
a esto porto o vapor denominado «Rio Mi= 
nho», que ás 3 horas da manhã'do dia 11 
sahira barra fóra, com desiino a Caminha. 

O vapor, apesar de contrariado por uma 
fortissima nortada, andava duas  leguas por 
hora, porém o mar era lão violênto, que nã 
altura de-Vianna não pôde o barco romper, 
nem mesmo pôde entrar em Villa do Condo, 
tendo por isso de tornarao ponto da partida. 

Hia a bordo o snr. Charles Hargreavos, 
habilíssimo engenheiro da fabrica do Bi- 
calho, onde se concertou a machina e cal- 
deira do vapor, que rosistiram a tão doci- 
siva prova sem sofirerem o mais levo desar- 
ranjo, demonstrando assim a excellencia do 
concerto. Não obstante o muito mar, o fundo 
novo que levou o barco foi tão solidamente 
construido, que no porão não entrou a mais 
insignificante porção diagua. 

Mudança. — A exc."º comara, to- 
mando em consideração o nosso pedido, o 
que agradecemos, e no interesse das pessoas 
que preferem tomar banhos na Gorliceira, 
fez mudar para a lingoeta do Carvalhinho 
a descarga da carqueija, deixando assim de- 
sembaraçado e livre para os banhistas o lo- 
cal da Corticeira, segundo o costume dos 
outros aunos. 

'Wentativa de suicidio. —A maniá 
suicida vai lavrando d'um modo atertador, 
Hontem por volta das 5 da tarde, Do- 
mingos Gomes, alfaiate, morador na Fervença 
em Villa Nova de Gaya, bia lançar-se da ponte 
abaixo para se afogar no rio, quando uma 
mulher quo passavo, o agarcow. 6 gritando 
por soccorro, seudiram ulguns soldados da 
guarda da ponte, que poderam ter mão no 
infeliz desatinado, e o conduziram a casa do 
regedor de S: Nicolau, e este o entregou 
a um visinho, que se encarregou de o aeom- 
panhar a casa. Parece que o motivo de tão 
desvairads resolução era a falta de meios de 
subsislencia. 

Eesacato. — Segundo consta, na terça 
feira á noite, -na occasião em que se desar= 
mava-a igreja de Kio 'finto, travou-se de- 
sordem entre os armadores e alguns indivi- 
duos que diziam mal da armação, e em re- 
sultado houve ferimentos, a respeito dos 
quass correm diversas versões.' 

Eº bem feito. —-Os cadeirinhas que 
conduziram a Paredes, a senhora, que qua- 
si moribunda desembarcára ha dias, e que 
fallecou na mesma tarde do dia em que che- 
gou a casa da sua familia, tendo justado 
conduzil-a por 7:000rs., que receberaro adian- 
tados, aproveitaram a atropalhação da fami- 
lia, e o estado da pobre senhora, para apa- 
nharem ao pai diesta outros 7:000 rs. O re- 
gedor de Santo Ildefonso sabendo isto, man- 
dou prender os cadeirinhas e” os remelteu 
para a policia correccionul — e d'alli foram 
mandados para a cadeia. 

Barra de Vianha. — Na terça feix 
ra chegou a Vianna o engenheiro Gromicha 


h uro. parece tomar um| 
caraçten sério, - 


Couceiro, procedente de França, com og 


O COMMERCIO DO PORTO. - 


hd 


8 


mergulhadores que devem' empregar-se no 
quebramato de pedras Dal dica d'quelle 
porto. Os apparelhos que trazem entraram 
na alfandega de Vigo, de onde os não dei- 
xaram sahir sem previo pagamento de di- 
reilos, nem consentem que sejam reemban- 
cados para virem por mar para o seu des- 
tino. 

Suspensão, — Foram suspensos o di- 
rector e sub-director das alfandegas do cir- 
culo de Valença. 

Moato. —Dizo «Viannense», que na nc- 
casião em que, na noute de 11,-a Compa- 
nhia Iyrica estava ensaiando, no theatro de 
Vianna, a «Traviata», correra a noticia de 
que o snr, Angelo Albh, emprezario da dita 
companhia, tinha suceumbido em Vigo a uma 
grande indigestão, - 

Miumificencia régia. — Diz 0 «Co- 
nimbricense» que S. M. o Senhor D. Pedro 
Y mandou ultimamente, já pela 4.º ou 5.º 
vez, à um estudante que em Coimbra fre- 
quenta os estudos, com o producto do seu 
proprio trabalho, um auxilio pecuniario para 
as-despezas dá sub formatura. 

E" de animo verdadeiramente soberano 
proteger o talento e amor do estudo, quando 
contrariados por adversa fortuna. 

Communicação telegraphica. — 
Vai estabelecer-se a linha electro-telegraphica 
entre a Covilhã c a Guarda, tendo já che- 
gado áquella cidade o chefe de secção das 
obras publicas do distritto encarregado de 
fozer 0 traçado da linha é proceder 4 arre- 
matação dos póstes é á collocação d'estes. 

E" mais um melhoramento que se vai 
inaugurar, p cu 

Besgraça. — Em Salreu, no concelho 
de Estarreja, deu-se no dia 6 umá lamen- 
tavel desgraça. 

Um pobre rapaz, cansado ou para fu- 
gir ao calor; abrigousso n'uma barraca de 
colmo, levantada no campo para abrigo dos 
guardas das hiáriôdas de éguas. Deitoú-se 
destuidudo e adortheceu. Uma caixá de phos- 
phpros, que- trazia no bolso, incenidiou=se 
com os movitêntos db corpo, e commuhi- 
cando-se o fogo no coliio, envolveu logo em 
chamnias o infeliz, que acordou do somho 
passageiro para dormir o somho eterno, de- 
pois de erveis sofrimentos. , 

Quando da  freguezia viram 6 incéndiô 
e acudiram , só encontraram uin cadaver 
carbônisado. 

Estação telegraphica de Vizeu. 
— No mez dê júnho os despachos particula- 
res renderam 448195 reis. O custo dos of- 
ficios foi de 208365 reis. — Total 708560 
reis. q 

- Hxequias do principe Jeronimo 
Napoleão. —. Segundo os jornaes de Pariz, 
as exequias do principe Napoleão: deveram 
ser feitas com a maior pompa. Haviam de 
assistir destacamentos militares e de marinha 
que os diversos ciminhos de ferry condu- 
ziam áquella capital. Todas as grandes ci- 
dades deviam alli estar representadas. O car- 
ro que havia de transportar o cadaver, e 
que seria tirado por oito cavallvs soltos ri- 


camente ajaezados, e conduzidos á mão por | 


escudeiros a pé, é o que serviu á chegada 
das cinzas do imperador Napoleão I. No dia 
do enterro feel bolsa, e alguns 
jornaes não so publ 
- “O cadaver do p é 
alais Royal quatro dias, desde 459 horas 
da pi até as 6 do ta o que faz 9 
horas por dia ou 36 ao todo. Pôde verifi- 
car-se que, termo medio, 150 pessoas pas- 
savam cada minuto diante do Jeito mortua- 
sto faz 9:000 pessoas por hora ou 324:000 


»slá exposto no 


rio 
individuvs nas trinta e seis horas. 

O imperador Napoleão, por ocasião da 
morte do principe, mandou entregar pelo 
ministro “Estado a cada um dos vinle nni- 
res de Pariz uma somma de 2,500 francos, 
destinada aos estabelecimentos dé bencli- 
cencia 

O perigo das erinolines. — O jor- 
nal de mbodrg «Scolsman» conta assim 
U seguinte acontecimento que se deu a bor- 
do da nau ingleza «Royal Albert» ancorada 
com a esquadra da Mancha, no golpho de 
Edimbotirg : 4 

« No sabbado, na occasião em que os 
visitantes enchiam o tombadilho da nau, 
uma dama que trazia ampla “erinolinc  pas- 
son perto da peça carregada sem Dalá para 
os signaes. As dobras do vestido da dama 
levantaram tão infelizmente o martello, por 
meio do qual'se bate a espoleta fulminante, 
que o tiro partiu, levando por perto do 
hombro o braço d'um pobre marinheiro que 
estava tranquillamente sentado por diante 
da bôca du peça. 

Depois de ter recebido os primeiros 
socorros dos cirurgiões úe bordo, o forido 
foi transportado para o hospital de Leith 
n'um estado desesperado. Esto aceidente lan- 
cou a consternação no meio da multidão dos 
visitantes, o custou muito fazer tornar a si 
a dama, que foi causa involuntaria da dês- 
graça, a qual cabiu desmaiada ao tenpo da de- 
lonação. » 
ão esperanças. — O «Jorml de 
Educação» do Ohio (America do Norte) an- 
muncia que em uma das escholas d'aquelle 
Estado, composta de trinta é cinco alumnos 
dos dous sexos, ha nove meninos que mas- 
com tabato e cinco meninas que fumam. 
Em quanto aos mascadores tem am passe, 
diz O citado jornal, porém no que respeita 
ás fummadoras, parece que estamos nas ilhas 
de 8 icuire ra Rare 2º 

NE Veidado Ee MhPrhea dE Dellas 
esperanças | 

-Neecrologto. — O «Manchester Guar- 
dian» annuncia a morto do cardeal Wise- 
man, que fallécea em Londres, na tarde de 
26 de junho ultimo. 

“0 general de Rumigny, antigo ajndan- 
te de campo do rei Luiz Philippe, falleceu 
no mesmo dia da morte do principe Jero- 
nimo. . 

O general Rumigny foi em 1847 en- 
entregado por Luiz Philippe deentregar ao 
principe Jeroúymo, que entãose achava em 
Bruzellas, a outhorisação de voltará França. 


OCCORRENCIAS DE 12 PARA 13 DO 
CORRENTE. 
Foram postos em custodia no quartel do 
Qarmo, á disposição do administrador dod.? 


bairro, Antonio Bernardes, Bernardino Gar 
cia, e José da Costa; á do administrador do 
2.º dito, Simão Caminha; e á' do contracto 
do tabaco dous subditos inglezes. 

“O commándante da guarda da praça do 
Bolhão prendeu e fez conduzir para o quar- 
tel do Carmo, ás 11 horas do dia de hon- 
tem, Dionizio Mendes, e Joaquim Machado , 
por motivo de desordem : foram remettidos 
ao administrador do 2.º bairro. k 


viva se levanta do fundo do nosso coração, 


para os heroes da Sieiliá, é entoamos um 
glorioso hymno funerario em. honta dos bra- 
vos que morreram com 05 armas na mão, 
combatendo pela liberdade e pela patria. » 


Isto prova que em Napoles a imprensa 


goza egora d'uma liberdade que-deve con- 
tentar Os-mais exigentes. 


Fallando da quasi indifferença com que 


o povo de: Nepoles recebeu a noticia da 


tis 
MONUMENTO A CAMÕES. 

Luiz de Camões. 

e para aquelles não se designam limites. 

crevendo. 


Agostinho da Silva Guimarães... 


Antonio José Gomes... 


— mi 


1.º pe suLão ve 1859 Avé 30 DE auNHo 
1860. 


Hospital. 
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Total... 954 6219 5557 604 4 


À's 41 horas da noute do dia. 


Está aberta na redacção do Commercio 
do Porto a subscripção para o monumento 
que se trata de levantar ao poeta portugues 


Recebem-se donativos e subscripções. Va- 
ra estas o maximo é a quantia de 500 reis 


Os nomes dos snrs. substriplores irão 
sendo publicados á medida que forem subs- 


Somma da subseripção já publicada ea he 


298600 


MOVIMENTO ANNUAL DO HOSPITAL REAL DE SANTO 
ANTONIO E ENFERMARIA DA CADEIA DESDE O 


Ficam exis- 


| Gaeta não obiiveram ainda 


corrente succumbin, . victima d'ama” hydro- 
phobia, José Joaquim de Lemos, um dos 


proxima promulgação du constituição, diz a 
«lride» : 

«Doze annos de aventuras indiscripti- 
veis amadurecer am o espirito do nosso povo, 
e é por isso que elle sê conserva tranquillo 
8 indiferente como .se nada inesperado eex- 
traordinario acontecesse. » 

O gran duque, deposto, da Toscana tinha 
conservado um representante em Napoles. Um 
dos primeiros efeitos, e bem assim um dos 
signaes mais importantes da mudança: subita 
da politica napolitana, foi que M. Fresco- 
baldi, representante dv gran-duque,: teve de 
tirar da fachada da sua habitação as armas 
gran-ducaes. 

O «Nord», que é o representante da 


arnaldo Gama... 2... 8500 Russia na Europa oceidental, diz quea po- 
Domingos Ribeiró dos Santós Junior 4500 |litica rússa fói sempre favorável: á itidepen- 
José Maria Vieirbi , ou ojnud 5) 240 | dencia de Italia, e que desde 1805 a Russia 
João Antonio de Miranda Guimarães 4500 propunha a evacuação simultanea da Italia 
José Vaz de Miranda, .. sas. $5D0/do Norte pela Anstria e a França, e a for- 
Francisco José Ribeiro “8500 mação d'uma federação italiana, independen- 
Antonio Quis Moreira 4 or 1 8500] te, debaixo da presidência honoraria do Papa. 
Jonquim Aniselrio Aminto Junige=. $500 Não podemos decidir se “isto: contrasta 
Elias Eloy do: Abreu. Tavares. art 8500 |9u concorda com o que ultimamente se dis- 
Matheus José de Freitas Guimarães, $240/S0 sobre as de ou advertencias 
Miguel Augusto da Silva Pereira. $500 Jifigidas pelo embaixador russo ao governo 
José da Silva Santosivs 4. go00/sárdo. 2 s 
Antonio Domingos Canedo... ... 8500 A aliança Austro-prússiana - parece não 
Apparício Augusto da Cunha Sampaio  $500/ºSt8f à muitó bom caminho. | 
Franeisco Rodrigues: Ferreira. 8500 A «Gazela prussiana» publicou no seu 
Joaquim José Ribeiro. 14.04 4500] Numero do 1.º do julho um importante ar- 
João Marques de Oliveira Guimardes  $500] ligo Em “que irídica, de dlguro modo, Eid 
Benjamin Cónstanto da Cunha Sampaio  $4500/dição essencial d'uma (ftroximação entre -d 
Aléxandre Antonib do Brito Abreu.. 4500 Prossia e a Austria, Esta condição é a intro- 
Josó"Alves Calheiros olxy. col 500 poa do systemá representativo ná monar- 
À y É “o Gsoplchia austriacar - g 
fuilhermo-Machado FEST TI eo À «Independencia: bolga», fallando das 
José Pinto dé Arnujo Carneiro ... 4500] ferriveis notícias do Oriente, diz quê é mis- 
Joto Antonio Pinto do Almeida Lebre $100|ler não perder de vista quo “os dean apios 
Manoel José da; Casta Arantes... 4300 de Marselha são redigidos: sobre “a [é de ene- 
: $240 tas parliculáres, que quasi sempre exágeram 


os factos , e acrescenta: =-« O Oriente 6 O 
paiz das fabulas, e é mister-estar em guar- 
da contra boatos transformados em: factos 
consammados pela imaginação dos novellis- 
tas. » 

Com estas reservas diminuo a impor- 
tancia o gravidade das noticias telegraphi- 
cas sobre a situação dó Libano. 


DE 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
NAPOLES 4. — A constituição foi rece- 
bida aqui com indifleronça. Ha muitas de- 

serções no exercito de Lamoriciêre. 


tindo. 


1 TURIN 6.— Diz a «Opinião» que o mi- 


nistro da Sardenha. deve apoiar fortemente 


ENFERMARIA DA CADEIA. d o princípio de unidade italiana e negar-se 

, É E 2 Jatoda a allinnça que o separe d'elle: acon- 

E E E E &8|selha que se neutralisassem os esforços que 

s E E & E&]fir a diplomacis para que o Piemonte adhi- 

=ujo cd IM NESJOE LE: É a dllindas napolitana repellida pela opi- 

Total... 20) 810: 302 43 45 Diz-se que Canosari será nomeado n 
NABCIMENTOS. ' nistro de Napoles em Pariz é que Antohi- 
Mastólino. | Feminino: |NÍ irá para Vienna. 

Nastéfáii QU COSL 8 D'aqui partem diariamente muitos emi- 

Pirhim: com as uiães 66 80 gia Os, napolilanos para sie BrAREAT: “á sua pa- 

foram Au a MARSELHA 6. À ímilicia | nacional; de 

ENE na looes o Nápoles hão receberá mais que cinco mil os- 
- - ” Pingardas. ra 

(consunicaDo.) 4 Os presos politicos encarcerados em 


a liberdade que 
se lhes linha, proinettido. 

Os jornaes italianos dizem que as con- 
cessões liberaes, do, rei, de Napoles chega- 


[gem  olgodão, 11 vol, com diversom mercadorias) 
ani 


principaes proprietarios d'esta fréguezia. Jul- 
gamos de conyeniencia publica o: expór a o: 
causa que operou similhanto catastroplie. 

Completou-se aproximadamente um anno 
no dia 30 de junho que um seu cão lheld 
tinha, feito uma pequena mordedara numa 
mão, a cujo facto. elle ligou. pouca impor- 
tancia, não se convencendo; de que o animal 
estava damnado. No indicado dia principion 
por se lhe mamfestar uma dôr ambulante 
o falta de sensação no braço em que linha 
sido ferido; e no curto espaço de quatro 
dias expirou no. meio “de Lorturantos ago- 
nias e dilacerantes vomitos, sendo inuteis-os o 
esfurços da medicina, pois que o estado de 
exaltação em que se achava-não lhe per- 
mittia receber remedio algum [| Conservan- 
do nos diferentes periodos da molestia as 
faculdades intellectuaes no maior grau de 
perfeição, nos ultimos paroxismos manifes- 
tou um valor que não é comnum a todos 
os mortães, pedindo ao ininistro da religião 
e aos mais eircunstantes que ora por 
elle na hora do passamento, inspirando va- 


reconi 


neral Arney da ilha 
obrado contra o arranjo concluido entré o go- 
neral Scoll e Ingláterra; 


ram tarde, dpesar dos esforços que fazem 


s principes de Siracusa e de Aquila para 

ár os liberaes com o governo. 
Varios vapores napolitanos cruzam por 

iante das costas, Tecei ndo algum desem- 


barque de volublarios. 


LONDRES 6. — Respondendo, lord; Jobn 


Russella uma interpellação, disse que quan- 


do “d noticia 'do bombardeamento. de” = 
mo chegou a Inglaterr «estáy der décórdo 
com a França, dirigiu «dotas energ ao 


8 
governo napolitano. 


Noutra resposta declarou tambom qué 
governo anglo-americano chamou o ge- 
do S. João por ter 


Na camara dos lords honve uma sessão 


acalorada sobre a hidã a Londres d'um re- 
presentante de Garibaldi. Lord 
que os garibóldinos Linham não só ai sassi- 
nado os agentes da policia, mas «tambem 
mulheres é 7 


amby. disse 


meninos. : na 
PARIZ 6. —0 ministerio dirigiu uma 


Ouro cereeado—a ouro........ 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prala.. 8940 8960 
»  brazileiras —  » - 8920 4950 

+ » novas (de 
28000) valem. $890 6920 


Patacas mexicanas 
rala em barra 
Cinco francos— 


EEN ri 
fogo 1a ooo é 


) haesád pé 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita d'alfandega de 1 a 11 de 


julho 46:6768225 
Idom em 12... 4:5218380 
51:1978605 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO 


y suLuo, 12 
BIO DE JANEIRO, — Na. barca Sophia, L. D. 


amp 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


suLHo, 12. 
Assucar— 16 feixos, 26 barricas e 131 saccos: 
Linho licum—1 sacco, ê 
Doce—18 arrateis, 
Couroós sálgados—100. 
Aguardente de canna=12 garrafões c 1 ancos 


reta. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
E suLHO, 12. 
Manifestado para deposito. 4 


1a & 
paia tonsuiho : 
No Portu 
Bi Apos 
Vinho maduro. qi) E 
Dito verde LDA O 
Despachado pará exportação. 
” Beco 
Vinha 67 18 


a Silva Araujo, 12 barris com 1 pipo, 10 almu- 
des e 6 canadas de vinho. : E 
1DEM.—Na bárea Novo Tehlador, J, dos San- 
tos Salgueiro, 4 sacsos com mostarda, 8 ditos com 
feijão, 3 vol, com linhaça, malvas, e 5 soccos com 
rolhas. 

IDEM, — Na barca Santa Clara, Morgarida M, 
C., 50 caixões com batatas; Soares & Irmão, 8 
barris com 60 almudes d'azeite; A. F. Meneres, 
210 caixões com batatas. 

BAHIA. —No brigue Trovador, A, Paes Sandim, 
30 dusias de taboas dé pinho; J. Pereira do Costa, 
1 caixão com linhaça, 
PERNAMBUCO. —No brigae Promptidão Lia. 
da Cunha, 2 caixões com imagens de madeira, 
RIO GRANDE DO SUL. —Na. barca Paquete do 
Rio Grande, J. &. Pínto, 200 âncoretas com azei- 
lonas; D. Antonia A. Pérréira, 12 coixões com 
vinho engarrófado. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, Viuva Guer- 
ra, 1 vol. contendo uma machina de descascar 
arroz: D. V. Porto, 60 caixões com vinho engar- 
rafado e 21 vol. com 3 pipas de dito- : 

LONDRES. —No vapor Iberia, P. R, B. Shore, 
1 canastra com presuntos: G. W.Smilh, Lcaixão 
com vinho engarrafado; Gassiol & 6.º, 17 pipas 
de dito; M. A, da Silva eira, 16 pipas de dito; 
Rocher Wighbam & C.º, 5 pipas de dito. 


Ee o 


d 


a MANIRESTOS, 
C. Ml. 503-Preixeneda — Darcô n.º 47, 250 
quintaes, agrnes, J. N. de Corvalho, a FP; P. de 
Torres & C.º, cárga : 8 pipas com aguardente, com 
167 almudes e 8 conadas, medida do Porto, da 
força de 30 e meio graus de cartier, 1 caixão 
contendo À garrafas com amostras das dilas 
6. M. 504—Idem—Barco n.º 122, 200 quinitaas, 
arroes Magalhães, a Felguciras & Ballar, carga : 
14 pipas com aguardente contendo 307 almudes e 
6 canadas de 29 + meio graus dê cartier, 1 caixa 
com 5 garrafas d'amostras da mesma, 
€. M. 505—Idem— Barco n.º 378, 200 quintaés, 
arrães, Antonio Pereira Pinto, carga: 14 pipas 
aguardente, contendo 294 almudês de EA meio 
graus de carlier, 1 caixa com amostras de dita. 
506 Aveiro — Rosca Correio d'Aveiro, 
T4 lon., mestre Simões, a Daniel & Irmão, carga: 
120 moius de sal. 

CM 507— Idem — Cahiquo Nugre, 36 lon., 
mestro D. d'Angelica, a Daniel & Irmão, carga: 
7.5 moios de sal. 2 

E. M. 508—Setubal—lliate S. João . Ra lista, 
TÃ ton., mestre Ramos, a Gomes, Lima 6, 
corga: 


om “cobres 18 bartis & 2/caixas com dguardente, 

O saccas com salitre, 10 ditos com pimenta é 

té: diversos, Fóra/do manifesto, 2 vol. di- 
8. 


b44 Se M, 510—Bohia [por Vigo]—Bakéa S. João, 
44 (on. cap. P. G. A EEE Castros & O 43 


» 


2 


2 


carga': BJ690 saccos é 92) bartitas com asgucar, 300]5 


festo, 13 vol, 
assucar, 10 pus de quriz e 1 papagaios. 
C. M, 512 — Preixeneda — Bárco n.º 306, 250 
uiblaes, arraes Carmo, à G. N. Bolalhá, carga: 4 
3 pipas dé bgusrdente, contenido 9272 almiúdes e 
1 canada, medida do Porto, da força de 29 graus|g 
de carlier, 1 caixão com amostros de dita. 
CM. 918- Lisboa = Vapor: Lisbon, . 298” fon., 
cap. Contente, a A. Miller & C.º, cargá! 50 saccos 
com café, 17 ditos com farinha, 55 cajxds com 
sabão, 10, fardos com papel, 98 surrões com amen- 
doas, 2 cascos com tinagre, 1 barril com vinho, 
2 surrões com anil, 3 vol. com 9:2008000 e 52 
vol. diversos. Bt 
C. M. 514- Pernártibuco (por Vigo) = Drigue 
Harmonia; 218 ton., emp. F. Ribéiro dis Sgntos, 
a Garlós Brandão, carga: 1,215 saceos, 13 barricas, 
23 meias ditas com assucar, 2 saccos com café, 
1 dito con arroz, 14 saccas com algodão, 325 
Couros salgados, 224 vaquelas, 185 meios do solla, 
uma porção de chifres e pontas de boi, 154 vol 
cum mel; 3 vol; com aguardente e 8 vol. diversos 
acorescílno do manifosto, 157 vol. com diverãas 
mercadorias e 3 papagaios. Expelio do fallecido 


com 


cahique Nugre e ás 


Porrti 
L 


cap. Manson, car: 
> 


27 moios de sal, 20 de junho = 
C. M. 509 Londres = dláifio À ido, 186 ton., |, 
cap. L. Nuilés dos Sto Pablo José Pereira, | 20 


20 de junho — 


Cabo Verde no 
17 pára os portos do Brazil. 


tiosso jorríal (íneio dia) dinda não chegou 
ciação Commercial, o boletim comi 
do porto de Lisboa do dia de hontem, 


ANNÚNCIOS. 


PARTE MARIM: 


- VORTO, 18:DE JULHO: 


Às ÀL É múdA nOnAS DA MANHÃ. 
Náda 4b avista fórá da barta por causa do 


nevoeiro. 


O vento é O. (brondo) e o miar bem. 


A's 6 horas e, 30 minutos da manhã sahiu o 
8 horas a rasca Nova Socio- 
ade; ambos pára Avei 


Honterm saliu de Vigo pára este porto o brigie 


Esperança. 


' ' 


PORTO, 12 DE JULHO. 
ENTRADAS. 

NÉW-CASTLE, 18 dias. — Drigue Roza, cap. 

, Carvão, a José Gaspar dn Graça. 
DOA;, 1 dia—Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 25 dias —Potacho ing, Bessey, 
io, á Companhia do Gaz, 
M, 21 dias.— Brigue ing. Agnes, top. Melne, 


ID) 


carvão, à Mannel Fernandes itozas 


IDEM, 18 dias.—Brigue ing. Willlkm & Joh, 


cop. Nunes, carvão, à Manoel José Ferreira. 


Venus. 


TERRA NOVA, 19 dias. — Brigue Bj Venus 
ural; 


bacalhau, à C. H. Noble 


cap. Gruchy, N 
LIVERPOUL; 4 diás Vapor ing. Cidito, Cap, 
Lloyds, carvão, a A. Miller & 8 


PERNAU, 83 dias.—Galeota honor. Anfia, cap. 


Albers, linho, o S. A. d'Oliveira Basto. 


siniDAS. : 
AVEIRO. — Hale Sénhora das Neves; tiéstto 


Perhandos, lastro. 


IDEM, — Hiate Foliz Destino, mestre Rocha, 


lastro. PPigÃ 
PERNAU.—Escuna rus. Livonia, cop. Lemmer- - 
m |hirt, vinho, cortiça e sal. 


e a 
MOVIMENTO MARITISO ESTRANGEIRO 40M 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS. 
de julho — Em .Gravesend, o Lusitano, cap 
Caisdô-o Louisa, jcap. Puncheon 


ambos de Lagos. 
Em Golheryburgo, o ed cáp. 


Petorsson, de Setubal, 


f k »  — Em Crematad!, Se Kornelissen, 
cargo: 16,217 “lóros Canipethe, 170 saccas cap. Poljer, de Lisboa. 
com assucar, 1,232 caixas com. sede 62 barricas| 15 + Em Plesblrg, o Sphybt, tap. Gol- 


bg; de Lisbba, 


» - — Em S. Thomás, o Jenny, cap, Son« 

derburg, de iisboa, . 
de julho — Em Londres, vapor Leda, cap. Smith, 

do Porto. d 

» — km Gravesend, o David Cross, cap. 
Johns; de Lagos 

» — Emw Déil, o Edina, tóp: May, de 
Lagos: 

» — Em Londres, o Louisa, cap. Pun- 


= chatd,—Lusiláno, cap. Caiado; am- 
bos de Lagos. 
Em Quebec, o Josephina, cap, Reis, 
de Selubal, 

SANIDOS. 
De Folmouth, o Janê & Maty, cap. 
Casey, pára 4 Pigdéira CP 
De Sunderland, o Alêtandar, cap. 


do julho — 


104 Eze mM para o Porto: 
23 de junho — e Gibroltar, o Jacob, copi Betgs- 
trom, para Setubal. - 
de julho — De Gravésende, 0 vapor Ibétia, cap. 
- Kavariáugh, para o Porto. 
2» — De Syansea, o Hérminia, cap. Vian- 


na, para o Porto, 


O vapor Portugal, cheghu as. Vicénto de 
dia 16 de junho e segui no dia 


as cgi 
Welegraphia elecérica. 

NB. Alê & hor quê vai entrar Ho prilo o 

Psi 

o movithento 


capitão Arnaldo Fernandes Reis. 

ol RA en dio nie nv 45 
on. vêro da; 's, ad. J; Rodrigues 
tgp 2800 >rniaos 48 o cos 
dejpedra de cal, 1 porção de louça a granel, 344 
vel. com poliame, pedras, vinho, azeite e mais di- 
versas mercadorias. 

O. M. 516Avoiro —Rasta Vicfóris, 134 ton., 
mestre Leonardo da Silva, a J. F. da Costa € 
Silva, carga : 250 moios de sl, es RE 
% É M, St Rigo e Drigno Ita Rermbnn=Adari, d 

om., Cap. J. F. Nielsen, a M. arbosa, cdr- 

a: Dib, (áráds dihigiica a Me Ri 


q 
co 


EXPEDIENTE 


snes. assignantes quê doscjárém recta 


s 
0 ber na 'Fóz o nosso jornal tethô à bon- 


lado de fazer saber no escriptorio do expe- 

tente a rua o n.º da cost onde querem 

ue Lia sejá entróguo desde o dia 16 do 
En) 


lor áquelles que 
deconho a id um dê per 
que lhe tinham prestado. 


julho de 1860. 


EETERIOR. 


via consternados, e agra- 
si OS Serviços 


4. P. de Lemos. 
Castanheiro, do concelho da Pesqueira, 6 de 


circular aos prefeilos pará que impeçam a 
publicação de romances immoraes nos folhe- 
tins dos jornaes, em vista dos abusos que 
se commetlem por alguns d'elles. 

Alguns jornnes de Londres publicaram 
um novo manifesto de D, João de Bourbon. 
Quasi nenhum jornal d'aqui se oceupa. d'ollo 
8 0 «Pays» diz que o não publica, esperan- 
do que o seu author se relracte;, seguindo 


Folhas de Madrid de 8 de julho, de 
Pariz de 6, do Havre de 4 e de Bruxellas 
de 5. 

As concessões feitas pela côrte de Na- 
poles tem tido por consequencia immediata 
lançar na questão italiana um novo elemento 
de incerleza, ' : 

O «Jornal official» mudou. o titalo para 
o de «Monitor conslilucional», 

Começou a publicar-se em Napoles um 
jornal intitulado «Iride», quo diz no seu 
primeiro numero : 

« Depois de doze annos de luto e terror, 
saudamos debaixo do bello céu de Napoles 


q 


uv 


o syslema de seus irmãos. 


TURIN 7, = Quasi todos.os .emigrados 


napolitanos voltam para Napoles. 


MARSELHA 7. — Confirma-se a destruis 
ão da cidade de Zahlé o 160) aldeias. Acres- 


centa-se que os drúsos cercavam Damasco 
e erm immitiento uma horrivel matança. 


PARIZ 7, — No dia 3º pablicon-se em 


Palermo tim decreto do “dietador, impondo 


asligos a Lodo o que se mostre hostil aos 


individuos da antiga. policia. 


Os generdes napolitanos Nunciante e Sen 


“tdyito deram a sua demissão. 
, H 


as côres naciontes. Bello é o dia que luz 
para à nação napolitana. Já não existe o 
cego despotismo ministerial, que enchou de 
carnagem e de rapinas este territorio aben- 
çoado por Deus. Glória ao Senhor , que do 
alto do céu lançou, a final, uma vista com- 
passiva sobre todo um povo 
baixo do pezo de uma servidão, do 


ue gemia de-|, 
à do que| pi 
nunca houve exemplo na historia! Um livre!gal 


PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 13 DE JULHO. o 
METAES. c. tz 
8 
do qa 


AB50O - 4g51Q, 


attis tom destino à Lisboa 329 fardos dê Tinho, 
osixão com balsamo e 4 mastros 


waris, 72 ton., cap. D. 
bello 
vol: do mercadorias diversas, 


mestre 
cárg; I2 ton. de carvão de 
»: 520 Aveiro— iate 

ton. stre Manoel Marques, a 
carga: 84 


edra. 


28 caixas, 19 borricas, 100 sactos e 24 


44 vol. de diversas mercadorias. 
festo 15 vol. de diversas mercadorias. 


COMPLETA DESCARGA. 
JULHO, 12. 


tiques. 


IDEM; —Hiate Antunes 1.º, mestre Silva, 
zas, 


SWANSEA;—Hiale Aurora, cap. Lobre: 
AVEIRO, — Rasca: Correio 
Simões, 
TERMOS DE CARGA. 
JULHO, 12. 
LONDRES. =Escuna Bary, 99 ton., ca 


Contente, 


C. M. 518 Hamburgo — Galeota hanor. Vorz 
k Z Carstens, a J.J. Re- 
Lima, carga : 1,015 Saccas com arroz e 267 


6, M. 519=Swansea— Hiale Hermínio, 148 lon., 
giz Pereira Vianna, o Marcelino Fins & C.º, 


ovo Atrevido, 48 
Daniel & Irmão, 


amoios de sal. | 
.M. TBLSatá e oroá Douto, 286 tor, enp. 


Luiz A. da Noeha, a J. Adrião da Roeha, area 
ei 


itos 
com assucar, 130 couros, 1800 molhos de piassava, 


Além “do mani- 


FIGUEIRA.—Rasca Nova Sociedade, mestre Hen: 


AVEIRO, — Cahique Nugre, méstro Angelica, 
FIGUEIRA -=tHiale Estrella 4.º. mestre Valverde. 


SETUBAL.—Hiate S, João Baptista, mestre os 
GLASGOW.=Escuna Daniel, Gap. J. Pdyards. 


d'Aveiro, mésire 


Hi, 
LISBOA; — Vapor Lusilama, 324" to) o cap, 


nto. 


D Anna Maria de Jesus Costa à» 
Ga à Souza, viva destá cidade, rê- 

“> matou em praça publica uma mos 
rade do casas, com seu quintal e pertençes 
sita no compo da Regencraçãon.ºs 90a 92 
desta mesma cidade, póstas 4 venda por seu 
donó o proprietário Francisco da Costa Al- 
meida com as solemnidades legaes o pe- 
lo cartorio do escrivão Manoel Gomes 
dos Santos Lima, e tendo dado entrada no 
cofre do deposito: publico o preço da eom- 
pra, correm sobre elle trinta dias de editos 
8 chamar os credores certos e incertos qué 
se julguem com direito á referida proprieda- 
de a fim de o deduzirem so seu producto 
dentro do dito praso com a pena de revelia 
e se julgar por sentença hvre & arrematana 
te a referida propriedade. | 114861 


pr 
ATTENÇÃO 

| RRENDA-SE por um ou mais annos a gran- 

de quinta da Igreja na freguezia de Fau- 
seres; concelho de Gondomar, uma legoa dis- 
tente desta cidade, contendo casas nobres 
para grande familia, casos para caseiros 
terras do lavradio, mattos, aguás dê rega o 
lima, pomarés de espinho 6 Caroço, missa 
proxima, é outras muitas regalias: quema 
pretendei páde fallar na mesma quinta, on 
nésta oidado, rua de Santo Ouvidio n.º 75. 

[1860] 


4% 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO ,COMMERCIO DA PRIMEIRA, 
INSTANCIA DO PORTO. - 
Antonio Augusto Sonres de 
Abreu e Silva, havido por 
maior e sui juris para 
exercer commercio. 

O Dontor Joaquim José Alvares de Faria, 
Cavalleiro da Ordem de N. S. da Con- 
ceição de Villa Viçosa e Juiz Presiden- 
te do Tribunal do Commercio da 1.º Ins- 
tancia n'esta cidade do Porto e seu dis- 
tricto por S. M. F. que Deus Guarde, 
etc. Faço saber em como no processo de 
emancipação requerido por Antonio Augusto 
Soares de Abreu e Silva, proferiu o Tri- 
bunal a seguinte 


SENTENÇA : 

Tribunal de 1.º Instancia do Commercio 
0 — deferindo ao requerimento fl. 2 de 
Antonio Augusto Soares d'Abreu o Silva, 
d'esta cidade, filho de Bento José Soares da 
Costa, em presença dos documentos fi. 3, 
4e 5 que se oflerecem por parte do dito 
requerente, pelos quaes se mostra o reque- 
rente emancipado pelo juizo orphanologico, 
aulhorisado pelo tutor para exercer o com- 
mercio, tendo assignado a fl. 7 termo em 
que renuncia ao beneficio de restituição 
quanto aos actos de commercio que umpre- 
benda ; e attendendo a que se não offerece 
duvida na resposta fl, 8 do ministerio pu- 
blico, — attendendo outrosim ao disposto 
pelo codigo do commercio nos artigos 15, 
16 e 17, — declara e julga ao requerente 
dilo Antonio Augusto Soares d'Abreu e Sil- 
va habilitado para «commerciar validamente 
como se fôra maior de 25 annos com quanto 
não chegue ainda a essa idade, sem poder 
prevalecer-se do beneficio de restituição : 
— assim será reconhecido, e para esse fim 
so publique e registrará esta sentença nos 
termos da lei. Pague o dito requerente as cus- 
tas ex causa. 

Porto, em assentada de 21 de junho 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
Juiz Presidente. (Seguem as assignaturas do 
“Jury.) 

E para queo referido chegue ao conhe- 
cimento do publico fiz passar o presente 
e outros d'igual lheor, que vão por mim 
assignados e subscriptos pelo escrivão res- 
pectivo. 

Dado e passado no Tribunal do Com- 
mercio de 1.º Instancia n'esta cidade do 
Porto e seu districlo aos 5.de julho de 
1860. — E eu João Carlos Pereira da Silva 
Lessa o' subscrevi. 

Joaquim José Alvares de Faria. 


(1478) 
REGOA 


ODAS as pessoas que tem trastes empe- 
T nhados em casa de Manoel da Silva Arau- 
jo são rogadas para que os lirem até o dia 
30 do corrente; porque não o fazendo serão 
julgados abandonados e serão vendidos pa- 
ra embolso do proprio e juros dos mesmos 
o não se altenderá a reclamação alguma. 

Pezo da Regoa 1.º de julho de 1860. 
[1476] 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
- DO PORTO. 

OR esta administração se annuncia que 
p no dia 19 do corrente, ao meio dia, 
se lomam lanços para a conducção das ma- 
las entro esta cidade e Lessa da Palmeira, 
com as condicções que n'esse acto estarão 
presentes. As pessoas que pretenderem a 
referida: conducção devem comparecer no 
edificio d'esta administração no dia e hora 
indicada. ; 

Porto 12 de julho de 1860. 
O administrador, 
Manoel Joaquim Lobo. 
(1477) 


JaLUGA-SE uma morada de 


casas com quintal e agua, 
sita na travessa da Fontinha 


Em n.º 3; quem a pertender di- 


rija-se a Florindo Josó Teixeira de Carva- 
lho, rua de D. Pedro n.º 99. (1479) 


AIMUNDO José Pinto de Faria e sua mu- 
lher D. Maria do Carmo e mais herdei- 


ros do casal de Manoel Antonio da Cunha 
e Silva declaram que ninguem contracte com 
Antonio da Silva Santos na compra de quacs- 
quer bens de raiz, pois elle Santos está de 
posse do nosso casal ha mais de 20 annos, 
como já em outros annuncios temos publi- 
cado; do que sê anda em litigio constando 
o casal de 8 propriedades que estão todas 
em poder do dito Santos; o que se declara 
para não haver duvidas para o futuro. 
Porto 12 de julho de 1860. 
(1480) 
d ENDEM-SE duas proprieda- 
des de casas sobradadas, 
tendo uma quintal o agua de 
poço, sitas na rua Fernandes 
Thomaz n.º 88 e 89, o 90 a 92; quem as 
pertender póde fallar com seu dono na praça 
da Batalha n.º 81, n'esta cidade. - [1481] 
Um bom armazem nesta 
cidade. 
(PARA 300 PIPAS) 
OMINGOS Dias do Feitas & Lrmãos, na rua 
de Santo Antonio n.º 65, alugam do S. 
Miguel em diante um bom armazem para 
300 pipas, sito debaixo do predio onde ha- 
bitam e com entrada pela viella da Netta. 
[1482] 
GARRAFAS 
STÃO á descarga garrafas inglezas 
E de boa qualidade, que se vendem 
da barca a 48200 por grosa, ou 48400 
do armazem. 
Tracta-se na rua dos Inglezes n.º 7. 
1484 


] 


Bichas de sangrar 


antigo deposito a cargo de Maria Mo- 


OÃO Peixoto da Silva Almeida Macedo q 
Carvalho e mulher D. Roza Leocadial 
da Silva Peixoto, da casa do Salvador do Cono, 
suburbios do cidade de Guimarães, tendo no- 
lícia que suas irmãs D. Maria da Piedade 
de Borbon Peixoto, D. Leonor Emilia de 
Borbon Peixoto, D. Magdalena Carolina de 
Borbon Peixoto e D. Jomana Guilhermina 
de Borbon Peixoto, da Villa de Alémquer, 
seduzidas por terceiras pessoas, que só trac- 
tam de lhes empolgar quanto teem, ou pos- 
sam haver, se propoem a tomar a juro a 
quantia de 1:6008000 rs., com bypolheca 
na quinta da Calçada, sita na freguezia de 
Oldrões, comarca de Penafiel, declaram para 
conhecimento de quaesquer interessados que 
as ditas suas irmãs se acham intrusas na 
posse da mesma quinta e pertenças, porque 
ella pertence ao anunciante marido, como 
unico filho varão do pai communi o exc.Mº 
Gonçalo Manoel Peixoto Almeida de Macedo 
e Carvalho, chamado a successão pela in- 
vestidura dos prasos, que nenhuma dispo- 
sição em contrario podia destruir, como vão 
mostrar pela acção ordinaria que passam a 
intentar contra as intrusus possuidoras; e 
por isso assim o fazem pablico por este meio 
para que ninguem contracte com as ditas 
suas irmãs a respeito da dita quinta e per- 
tenças, pois que esses contractos são todos 
nullos e ineficazes, e por laes os protestam 
arguir a todo o tempo. 

Casa do Salvador do Cano, em Guimarães, 

14 de julho de 18º0. 

O sollicitador, 

Antonto Vicente da Grata. 
- [1483] 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, no Reimão n.º 201. (711) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 


TR um bello sortimento de fato feito para 
homem e lindas capas e chapeus modernos 
para senhora. (1364) 


ONSTANDO a D. Maria Margarida Albina, 

d'esta cidade, herdeirade sua mãi Do- 
mingas dos Santos, que o dr. Fiel Pereira 
d'Almeida, tambem d'esta cidade, pretende 
vender uma morado de casas, sita na rua 
do Almada, que tiveram osn.ºº 342 e 343 e 
hoje n.ºº 354 e 356, previne o publico queas 
mesmas estão sugeilas ao pagamento d'uma 
divida avultada, como se póde vêr da exe- 
cução que corre no cartorio do escrivão Vaz 
d'Oliveira, de que omesmo escrivão póde 
informar. (LHT3) 


ATTENÇÃO 


Na rua Nova de S. João 
n.º 34 e 36, vende-se boa 
flôr d'enxofre, e tambem 
se entrega a quem a quizer 
na Regoa, precos commo- 
dos. (1463) 


UEM quizer comprar uma porção do obra 
de poleame nova sortida feita no Porto 
falle na rua de Flora, antiga rua das Flores, 
em MassareMos, n.º 4, que se vende por pre- 
ços commodos. [1457] 


NArua de Bellomonte n.º 99, continúa a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


“Vinho verde superior 

ENDE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
io n.º 141, por pipa, ca 70 1s. o 
(1407) 


ERTENDE-SE para uma quinta nas visi- 
nhanças desta cidade uma senhora pren- 
dada e de boa educação para mestra de me- 
ninas. Quem estiver nestas circunstancias 
dirija-se ao escriptorio do expediente deste 
jornal. a (1426) 


R. Batalha, no largo da rua Chã, tem 
G. para vender 


FLOR D'ENXOFR 


(1430) 
Praca do Commercio 


LUGAM-SE juntos ou saparadamente dous 

grandes escriptorios no edificio da Asso- 

ciação Commercial, onde tem estado o Ban- 
co Mercantil, com frente para a rua do D. 
Fernando 2.º; c bem assim alguns outros 

no 1.º eno 2.º andar. Na secretaria da mes- 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
11425) 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognac 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry == 
Champagne Soda: Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 


Jena de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 


rafa. (1252) 


LUGA-SE a cosa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 


nº 

reli, rua do Bomjardim n.º 574, ven- 
dem-se bichas hespanholas de id 
dadga 20 réis cada uma. [1485] 


quem convier follo no mesmo em 
0.º 78; tambem se vende todo o seenario, 
do mesmo, E [1380] 


Loteria de Lisboa. 
1.3 extracção DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO, 
REIS 9:0008000 


UNHA & RORIZ, cambistas na 
Flores n.º 1 e 3, junto & igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 


rua das 


nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 13 de julho 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. (1368) 


FLOR D'ENXOFRE 


A” DESCARGA 


E 
PAU CAMPECHE. 
Bateria do Terreiro n.º 4. 


F Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
* fôr d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 
peche de 1.º qualidade, a preços comino- 
dos. 11099) 


z + . 
José Antonio da Silva 
Braga 
ltua do Almada entrada pela travessa da praça 

de 1) Pedro n.º 9 
ARTICIPA nos seus amigos e fre- 
Pp guezes que o seu estabeleci” 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio pora a estação; bem como um 


lindo e variado sortimento de fazendas, ul- 
timamente chegadas de, Pariz, 
(1411) 


Preços muito baratos. 
UEM quizer comprar duas mora- 
das de casas silas na rua de S, 
João Novo, com o n.º 54, bem como 
mais outras duas na rua das Congostas, 
tendo uma os n.8 5, 7 e 9, e outra 41, 
13 e 15, falle na rua de Santa Catharina 
n.º 316 com Guilherme Ferroira da Cunha, 
que está authorisado para as vender juntas 
ou separadas, como melhor convier. 
(1432) 
FALLENCIA DE JOÃO BAPTISTA DE MACEDO 
PiLAs 12 horas do dia 14 do corrente, 
no Tribunal do Commercio se ha-de pro 
ceder á arrematação judicial dos rendimen- 
tos da quinta do Lindo Valle no sitio do 
Covello freguezia de Paranhos, pelo anno que 
ha-de decorrer desde o proximo dia de S. 
Miguel, até igual dia de 1861. 
O sollicitador —C. F, P. Felgueiras. - 
(1437) 


COMPANHIA PORTUENSE DE ILLUMINAÇÃO 
A GAZ. 
AO convidados os snrs. accionistas d'esta 
companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no sabbado 14 de julho proximo futuro, 
pelas 11 horas da manhã, na sala do edi- 
ficio da Bolsa, para lhes ser presente o re- 
latorio e contos da gerencia da actual di- 
recçõo. 
Porto 30 de junho de 1860. 
O secretario, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 


(1357) 


al 
it 


Diligencia 

entre o Porto e Carvalhos 
ARNEIRO & Mari- 
nhas, no domingo 
15 do corrente terá 
- uma diligencia que 
partirá da praça de D. Pedro ás 5 horas da 
manhã e dos Carvalhos ás 7 da tarde. Os 
bilhetes vendem-se no Bomjardim, casa do 

Paraizo. 18200 
Ida e volta por pessoa..... Is. 
k (1464) 
pe umu propriedade de 
casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princezo n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 

nova edificação. 


No escriptorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


pssommepadganto dies sreer iboas cid Dao a CA 

LUGA-SE para o proximo S. Miguel à quin- 

ta do Mouro, .c casa pertencente á mes- 
ma, sita em Santa- Calharina com entrada 
pela viella das Pombas, com agua de bica o 
bom tanque para rega : falle na mesma rua 
n.º 78. [1381] 


LUGA-SE a caso n.º 23 e 24 na 
rua do Bom Successo que tem bons 
commodos para uma pequena familia : 
quem a pretender falle até às 9 bo- 
ras da manhã na rua do Campo Alegre n.º 1, 
a (1456) 
7 ENDE-SE ou aluga-se uma pequena 
 fjuinta de recreio com boa casa de ha- 
bitação, que tem um grande mirante, agua de 
bica, arvores de frncta, ramadas, ctc., etc., 
sita na freguezia de S. Juão de Canellas, dis- 
tante desta cidade menos de uma Jegua. 
Quem a pretender dirija-se a Domingos 
José Soares da Silva, rua de Santa Catharina 
n.º 415. [1458] 


Nº pharmacia do Madureira, na Torre da 
Marca, precisa-so d'um aspirante a phar- 


maceutico, que tenha dous annos de prática, 


LUGA-SE uma boa casa com commados 
para grande familia com, quintal e agua 
de Dica na rua do Reimil n.º 123, em Vi 
la Nova de Gaia. Quem, a pretender dirija- 
se á mesma ou a Domingos José Soares da 


Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 


[1459] 


VESDEçSE uma morada de casas, com es- 
criplorio, loja e 3 andares, bem cons- 
truida e nova, sila na rua do Rozario com 
os n.º8 105 a 109: tem: grande quintal, jar- 
dim, e agua de poço que communica a todos 
os andares. Franqueia-se esta casa aos per- 
tendentes em todos os dias das 8 ás 10 
horas da manhã, e do seu preço tracla-se 
com José Pereira da Fonseca, na rua de 
Santo Ildefonso n.º 81, aonde se acham os 
titulos. (1462) 


M o dia quarta feira 18 do cor- 

rente pelas 12 horas, no arma- 
zem da Roda na calçada das Virtu- 
des, e em o dia sexta feira 20 à mes- 
ma hora, na rua do Bomjardim n.º 8e 641 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
de varias pipas de vinho, cascos vasios, 
vinhos enga dos, moveis o mais objectos 
pertencentes á massa fallida de Frederico 
Alexandre Pinto de cujo processo é escrivão 
Pacheco. (1439) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSITANIA 
0º 2 vapores d'esta companhia, «Lusitania», 

e «Lisboa» sabirão durante este mez alter- 
nadamente todas as segundas, quartas e sex- 
tas feiras de cada semana, e de Lisboa para 
o Porto nos ditos dias. 

Para carga e passageiros, na agencia no 
mesmo escriplorio se tomam riscos de se- 
guro sobre mercadorias ou quaesquer valo- 
res por premios rasoaveis, de Lisboa para 
o Porto e vice-versa, nos ditos barcos. 

4. Miller & C* 

Rua dos Inglezes nº 73. (a) 


ANNUNCIUS MARITIMOS. 


Para Londres. 


O vapor inglez = IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, sabirá para 
Londres com toda a bre- 
vidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 73. (1344) 


Para Hull. 


Sahe com muita brevidade a ga- 
É, lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurfl, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para .Norkoping e Sto- 
ckholmo. 


À escuna sueca == JOHANN, = de 
100 toneladas e classificada no 
Lloyds, capitão Engelbrecht, sahe 
com brevidade. (1399) 


Para New-York. 


O palhabote =PRINCIPIO, == ca- 
pitão Domingos da Rocha, sahe 
cum toda a brevidade. 

(1388] 


dib 


chan, sahe com brevidade. 


Para Londres 
O brigue inglez=JAMES CHAD WI- 
CK,= classificado 41 e de 120 
toneladas, capitão Goorge Stru- 
(1389 
Para S. Petersburgo. 
- A escuna ingleza =STAR OF 
HOPE, = classificada no Lloyds 
e de 80 toneladas, capitão Wor- 
folk, sahe com brevidade. 
(1390) 
Para Stockton e Leith.: 
A escuna ingleza = DANIEL, = 
capitão John Eduards, sahe com 
toda a bravidade por ter a maior 
parte da carga prompla. [1391] 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ELIZA, = de 
PY 96 toneladas, classificada no Lloyds 
41, capitão Daniel Jenkins. 
” (976) 
Para Southampton e 
London. 
O culter inglez = PROVIDENCE,, 
== classificada no Lloyds AÍ e de 
60 toneladas, capitão Maycock, sa- 
he com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
dos Inglezes n.º 15. (1254) 
Para o Rio de Janeiro 
4 A barca== MONTEIRO 2.º, = de 
1.º classe, sabirá com muita bre- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores' commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto 4 ponte, n.º 4 
e 2, ou com Luiz Pereira Fermin n.º, 19. 
Precisa-se de um facultativo. 


(996) 
Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca = PAQUETE DO RIO 


GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sabir com brevidade por ter o 


classe, capitão Bento José do Al- 


seu carregamento promplo. 


Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 


sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para Os quaes oflereco bons commodos é 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, na rua 


' 


ou para aprender, (1434) 


das Teipas n.º 29, 


[983] 


Para Hamburgo. 
A galeota hanoveriana = VOR- 
WARTS, = capitão D. F. Cars- 
tens. - 

Consignatarios D.ch Mathias Fencrheerd 
Junior & 0.º (1487) 

Para o Havre 

“A sahir no dia 16 de julho cor- 
rente o navio =SANTA CRUZ=. 

Consignatarios J. B. de Castro 
& C.º. Reboleira n.º 51. [1469] 

Para New-York 
A sahir com brevidade o palha- 
bote == PRETENDIDO, = capitão 
Coelho. 

Quem no mesmo quizer carre- 
gar dirija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (1345) 

Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera = CASTRO 2.º, 
gi = de 1.º classe, sahirá com mui- 
ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros lracta-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 40 e 11. 
(1414) 
Para o Rio de Janeiro 
A barca SILENCIO = sahe com 
EO muita brevidade: recebe carga 
e passageiros : tracta-se na rua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
Precisa de facultativo. (1199) 
Para Pernambuco. 
O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, acha-se 
prompto a soguir viagem e ainda recebe al- 
guma carga : roga-se aos snrs. passageiros que 
pertendam ir no mesmo venham trazer seus 
passaportes e realisar suas passagens quanto 
antes, no escriptorio de Joaquim Antonio dos 
Santos, Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
[4081] 


Para a Bahia. 

A. bem conhecida barca =S. 

JOÃO, = capitão Cardia, sahirá 

com muita brevidade. Quem qui- 

zer carregar ou ir de passagem, 
para oque tem excelentes commodos, falle 
ua rua de Cedofeita n.º 55. 11461] 


Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade a mui- 
to veleira barca =SYMPATHIA, 
=de 1.º classe: para carga e 
passageiros tracta-se com Manoel Gualberto 


Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
1436) 
dr brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 


Rocha, largo de S. Juão Novo n.º 2. 
(1311) 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 
ES nova barca = DESPIQUE 2.º, 
forrada e cavilhada de cobre, de 
primeira classe e muita veleira. 
Tem excellentes commodos para passa- 
geiros com o melhor traclamento possivel. 
Recebo só passageiros para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. 
Tracla-se no Porto com os caixas Tei- 
xoira & Barboza, rua ds S. João Novo n.º 


7 e em Villa do Conde com José Fernandes 
Ferreira. (1200) 


Para o Rio Grande do Sul 


ih A barca =ALLIANÇA, = de 1.º 


classe, sahirá com muita Drevi- 

dade por ter prompto o sem car- 
regamento. - 

Para carga leve e resto do passageiros 

aos quaes oflereco superiores commodos e 

traclamento , tracta-se com Eduardo da Costa 


Corrêa Leito, á rua de S. João Novo n.º 
5. (766) 


Para o Pará. + 
A barca ==AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 


Voi sahir até fins de julho, a 


Para a Bahia. 

Sahe no dia 20 do corrente 0 bri- 

gue = TROVADOR ; = ainda re- 

cebe alguma carga e passageiros, 

tracta-se com Sosres & Irmão, 
rua do Almada n.º 146. (987) 


Para o Rio deJaneiro. 


Acha-se prompla a seguir viagem 
Eb por estes dias a barca = SANTA 

CLARA; = ainda recebe alguns 
passageiros : tracta-se com Soares & Irmão, 
na rua do Almada n.º 146. (692) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 13 de julho. 
T. BAQUET. — Companhia da fiymna- 
sio. — 3.º récita dassignatura, — À come- 
dia-drama em 3 actos — TRES MUNDOS. 
-— À comedia em um aclo — UM MARIDO 
VICTIMA DAS MODAS. — A's 9 horas. 


THEATRO-CIRCO. — Acha-se todos os: 
dias é exposição n'este theatro uma locomo- 
tiva.a vapor por estradas ordinarias, e uma 
machina que move um torno mechanico é 
dous engenhos de serrar madeira. 

Das 5 da tarde ás 11 da noite. 
Entrada 120 — meninos e soldados 60' 


réis. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria do Baixo n.º 108. 


